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A V I S O S 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

faculdade de Medicina d» 1'urit, Membro 
dn Academia heal rial Scindai de Utboa. 

Official da Academia <<* França—ßoaldencl» largo 
i » Liberdade, 3? . -» i-aeultorio, ru» 15 do No-
vembro, 22. ao lue lc -dU. -Te lephone 6"1. 

a s s i g n a t u r a s 
Í^RRmp"'"" aüf°°° •orne«™., 12J000 
INTERIOR, a n n o . . . . a-ajuoo . î i inno», 

. BXTRANQKIBO, armo t o j ö o o 
I ' a t ) u r a e n t o a d i a n t a d o 

DR. MATHIAS VALLADAO «O-
l e . l l a . nrr iOHM. lio eoruçao e 
ilo pulmão. Restdencia, Barão de 

I tapet in lnf ta , 71. Consultorio, r u a Dl 
ta , .10-A, de 1 às 3. Telephone , 652, 

Mo l é s t i a s d e g a r g a n t a , n a 
RIZ E OUVIDOS ~ EspeiinllBta . 
dr. L. de Souza Castro. Conaul-

tor io e resldoncla , r u a do Palacio , 3, 
conBUltas do 1 á s 3. 

, 8 LEGÍTIMOS p r e p a r a d o s de Cot 
l loc t da Fonseca , ex-gorontu e suc-

cessor de Eugênio M a r q u c j de 
Hot landa , a c h a m - s o & venda nos de 
pos i ta r los Hiii-iu-l -V €'.. rua Direi ta, 
n . 1 o largo da 86, n 2.—S. Paulo . 
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RECOMMENDA-SE a lei tura, n a 
Neccão competonto, do annunc io 
•Molostias e modicaçõos c o n v e -

n ien tes» . 

TELEGRAMAS 
m o . t . i 

4» d r . P i u i i r n l i 1 i l c c c u d » M o r r o d o 
I n ^ l e z . p r e . l d l i i i l i i h o d e . p u r h o Uo 
m e i o - d i a I I * i h o r a . d n t M r d r . T r a -
t o u - « ! * d i q u . l ã o i l a I l h a d a T r i n d a -
d e . l i a d a Mendo. porem. r e . o l i i d o a 
reapcl to . 

l ' o l n o m e a l i o m e m b r o c i r p c l l i o d o 
C o n . c i l i o . ^ n v n l o r o i i l r a - n l i n i r a n t c 
F d l p p c F i r m i n o ( b u m . 

41 c n n l r a - u l m l r i i n t e I u . t i i d i o J o . é 
t i r M e l l o p u b l i r o u n o « C o r r e i o d u 
T . r d i ' 1 m u i i i n u l l c . t o e v p l l e i i n d n om 
m o t i v o . p o r q u e n ã o i a / I n p a r l e d o 
1 ' a r t i d o n c p u l i l i r u n . I f t c m o e r u l n . 

a r . S i l o | i | ' i i i i i l i n j u . t i f l e o u n a 
C a m a r a o . c g i i l n l e r e q u e r i m e n t o • 
« I t e q u c l r o a o 1 ' o d e r >. \ e m t i i ti ijiii> 
I n f o r m o ã s f l e . i l d a C a m a r a h p a 
K c p u b l l e a d r % e n c K u e l u f é * Iim q u a -
t r o m i n o . u n i i i p p e l l o a o g a t c r n o 
t o r a . i l e l r o e m f a t o r ilii i n f c g r l d a d e 
i l o . e u l e r r l t o r l o . e Ne i-hnc a p p e l l o 
a e e . t e n d e u a o i i l r o . p o i o . a i i i e r l r u 
m o . i o u t r o . I m . . i* o K u n - r n o r e . p o n -
. l e u , r m i | i i r d a i a t- c m ( | u e l e r * 

Uo »nua ccriiifwiífm 

«A,'«TON. x:i 
Cafe I 
O m e r r a d o r n i i . e r v o i i - . i * m i m o , 

r a n . ( a n d o v e n d a , d e i o i h m i . a e -
r a . , n a b a . e de IViilW. 

E n t r a d a » . l t . i u > a r r o < . 

A A l f a n d e g a r e n d e u n o . . b l i n d o 
u l t i m o t » . m » l t 3 U 3 . 

A n e e e b e d o r l u . > l l l i ? l o l o 3 l . 
H o j e • 
A A l f a n d e g a r e n d e u l l l i t I D . l l l , 

A B e e e b e d o r i a . * • ) . 1 0 . 1 1 1 0 4 . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o , 
l i n t r a r a i i i b u n t e m o . v a p o r e . i 
K a e l o n a l « f a m o e i m o . d e l * e r n a m -

l o a r o . e o m v a r i o . g e n e r o N , a C . C o a -
t a «c C . I 

I n i c i e » « P o r t l l n v v i n « . d e l i > n > 
1 ' o r l . . a i c . m a c a r g a . u F'. N . I l a n i p . -
b i r e .V C . , 

F r a n e c » . « 1 ' r o o e n e e » . d e t l n r . e l h a . 
I d e m , a K a r l l a l a i . Ac C . i 

A l i e n i ã o a C o r r i e n t e H o . d e H a m b u r -
g o , I d e m . a K d . J o l i n . t o n .V C . i 
I n g l e z * I t o \ \ I i*i* u a d e C a r d i i r . e o m 
c a r v ã o , a l i l l o o n N o i u .V C i 

I . U K r e a l l e m ä o « Y e n c x u e l a » , d e 
I m J i K u b u , e o m i n u i l e l r a . a o r d e m . 

H a h i d a . I 
l . u g r c I n g l e r . « U e h e » , p a r a o I I a ' 

v r e I 

l a p o r i a f i l m « A l c r i d a » . p a r a . V e w -
T o r U I 

H i a t c n a e l o n a l • F u l m i n a n t e « , p a -
r a T I J u e a . i 

U a r e a I n g l c K a « l * o r t u . r a l e « . p a r a 
a H o a a r l o • 

H i n t e n a e i o n a l « C o . l a I . 0 « , p a r a 
T i j u e u . . 

H o j e . 
K n t r o u o v a p o r n a e l o n a l « P l a n e -

t a * . d o u i o . e o m v a r i o . g c n e r o a , a o 
l . l o y d b r a s i l e i r o . 

M u l i i r . n l o n v a p o r r a • 
P r s n r r x . P r o v e n ç a » , p a r a B u p d o o -

A i m I 
N a e U n a l « I M a n c l a » . p a r a M o n t e -

v i d e o I 
I n g l e a « I d a « , p a r a o l l l o d e J a -

a o e i r o I 
R a . b a r e a . • 
l f t l n a m a r q u e r . i l • C i t o w , p a r a l l a r b a -

< H | 
I n g l e z u « W e . t e n l a i i d ' , p a r a o I t o * 

a a r l o . 

CIO, q u e n ã o p e r d u r a de m o d o a 
revivescer as r e sequ idas p lan tas . 

N í o se s u p p o n h ã , p o r é m , q u e o 
Rrau de ealor i nd icado pelos llier-
m o m e l r o s d a cap i ta l n ã o se t em 
reg i s t r ado com egua l o u m a i o r 
r i tfor e m ou t ros p o n t o s d o Es tado . 

Mui pe lo con t ra r io : a lém das ci-
dades de Santos e C a m p i n a s , em 
q u e u t e m p e r a t u r a t em a l t i n ^ i d o 
:ih » cen t í g r ados ã s o m b r a , na me 
tade d o d ia , c o n s e r v a n d o a de :tfi 
ali* depois das oi to horas d a noi te 
ou t ros m u i t o s togares , c u j a s i tua 
ção Reographica e t o p o g r a p h 
ol lereccm v a n t a g e n s com q u e nós 
a q u i n ã o p o d e m o s con ta r , t a m b é m 
es tão s e n d o asso lados p o r este ca 
lor asp l iyx ian te , q u o se p r o l o n g a 
pela noite a fó ra , d e v i d o ã d e m o r a d a 

n o s 

F o r a m d i . t r i b u i d o . b o j e b o l e l i n . 
a a a l g n a d o . p e l o d r . H a u o e l M u r l a 
X a u r l u b o . M a l l e . I l r a j c a e t » l > m p i o 
l . l m a . I n e l t a n d o o p o i o a d e p o r a 
C a m a r a M n n l e i p a l . 

O m a j o r Q u i n t i n o d e l . a e e r d a . I n -
t e n d e n t e d e U ) i ; i e n e . o r d e n o u o f e -
c h a m e n t o d a C a t n u r a . o q u e d e f a -
c t o a e f e r . « e n d o r e m e i t i d a u e h a v e 
a a p r e a l d e n l e d o I . M l a d o . a f i m d e 
p r o i Itle Hrlur. 

T o d o . e a . e . f a e t o . . â o d e t i d o . A 
a a . l g n a t u r a d e u m e o n t r a e t a d r c a l -
ç a m e n t o d a e l d a d e . e . i n g e r a l r e -
p r o t a f à o d o I f t l r e e l o r l o g o r e r n l a t a , 
q n e l e x t a m b é m d l . t r l b u l r u i u b u l e -
i l l m , p r o l e . t a n d o e o n t r a o e o n t r a e t a . 

41a a n i m o , e . l ã o c i a l l a d o a . 

(lio moU'> cort ÊtponiUnlé) 

es t iagem, q u e tão c r u a m e n t e 
afll ige. 

Este e s t ado me teoro log ico , ra r i s 
s imas vezes reg i s t rado nes ta capi 
tal , traz s e m p r e , c o m o k na tu ra l 
c o n s e q u ê n c i a s de s u m m a gravida-
de, pela a d y n a m i s a ç ã o a q u e re 
duz todos os seres o rgân i cos , d e 
p a u p e r a n d o - o s e e x g o t t a n d o - o s 
pouco a p o u c o , eom u m a fereza 
cons tânc ia só p róp r i a s das reg iões 
rq i i a to r iaes . 

A' insuf í ic iencia d e o x y g e n i o n o 
ar q u e r e s p i r a m o s a cus to e ã fa l -
ta lie c o p a d o a r v o r e d o q u e o la 
br ique , c o n s e r v a n d o o necessár io 

qni l ibr io en t ro os d o u s r e inos da 
na tureza viva, j u n t a - s e a g r a n d e 
q u a n t i d a d e desses terr íveis e mi -
croscópicos a g e n t e s d e d e s t r u i ç ã o 
e spa lhados n o ar e na a g u a , os 
q u a e s e n c o n t r a m nesse m e s m o ca 
lor q u e n o s caust ica e e n f r a q u e c e 
e l emen tos d e vida e r e p r o d u e ç ã o . 

Todos esses i nconven i en t e s , q u e 
d i m i n u e m e desappa rece in nos 
c a m p o s e loga res va r r i dos e sa-
n e a d o s pelo a r pu r í s s imo d a s mat 
tas p r ó x i m a s , a u g i n e n t a m , en t re 
t an to , n a s g r a n d e s l oca l idades , 
nos pon tos o n d e a p o p u l a ç ã o «'; 
m a i s c o n d e n s a d a , h a b i t a n d o casas 
mal cons t ru ída s , de cubage tn d i -
m i n u t a e insuff le iente , com p o u c a 
a g u a , sem o m e n o r vest ígio de as-
seio c o m o m e d i d a hvg ien ica . 

E' dah i q u e irrompe, tpiasi sem-
pre o lucilo incend iá r io das moles 
iias infecciosas , q u e se e spa lham 
por toda pa r t e , seguidas da d o r e 
d o lúcio, n ã o re spe i t ando depo i s 
n i n g u é m , i n d o d o a l b e r g u e infec to 
e m e s q u i n h o , o n d e vive toda u m a 
famí l ia , at£ ã casa espaçosa e as 
seiailu, om q u e não se i g n o r a m os 
me lho re s prece i tos de liytfiene e j 
se c o n h e c e m todos os "segredos 
p ropby la t i cos . 

Aqui , nes ta capi ta l , o n d e a po-
p u l a ç ã o ó, n ã o ha n e g a r , j ã m u i -
to d e n s a , t an to ou m a i s d o q u e na 
capi ta l federa l , sem j a r d i n s c e n -
t raes o u g r a n d e s t rac tos de terre-
n o a r b o r i s a d o , sem m o r r o s ou pia 
nicíes p r ó x i m a s cober tos d e lu-
x u r i a n t e e benefica vege tação , ac 
c u m u l a n d o n o s bai r ros d o llraz, 
Itom Retiro e Cambuoy a maior ia 
d o s seus hab i t an t e s esses pe r igos 
c r e scem de i m p o r t a n c i a e a u g m e n -
tara de ellei to, d a d o o caso de 
u m a ep idemia ,—apeza r d e t o d a a 
solicitude, da Directoria tio Serviço 
Sai i i tar io e d o g r a n d e c r e c o n h e -
c ido a m o r prof iss ional de q u e (•. 
d o t a d o todo o seu pessoal . 

E' difflcil , s e n ã o imposs íve l—duro 
ê d ize l -o—sanear comple ta e effl 
c a z m e n t e açyuelles pon tos , m u i t o s 
m e t r o s aba ixo d o p e q u e n o p lana i 
to o n d e se e r g u e m os o u t r o s ba i r ros 
d a c idade . 

I 'ara isso ser ia preciso uma r e -
f o r m a comple t a na cons t rucção da 
m a i o r par te d a s habi tações o n d e 
v ive o p r o l e t a r i a d o e u m t r aba lho 
• o v o e perfe i to de d r e n a g e m , eom 
t o d o s os m e l h o r a m e n t o s m o d e r n o s , 
o qua l d e m a n d a r i a , a l ém d e et ior 
m e d i spênd io , l a rgo espaço de 
t e m p o . 

Isso, p o r é m , n ã o obsta a que to 
d o s os r e c u r s o s s e j a m e m p r e g a d o s 
a bem d o s a n e a m e n t o t e m p o r á r i o e 
o p p o r t u n o d a q u e l l e s e o u t r o s b a i r -
ros , inaximri a g o r a , q u e o ex -
cess ivo calor p ô d e occas ionar o 
a p p a r e c i m e n t o d e febres de t o d a 
a sor te , e s p o n t a n e a s e con tag iosas , 
q u e g e r m i n a m e m q u a l q u e r lo-
cal in fec to , t o m a n d o u m c a m i n h o 
q u e estã o ma io r n u m e r o d e vezes 
s u b o r d i n a d o á n a t u r e z a d o solo 
á s condições d e vi. la. 

T o m e m - s e as inais severas m e -
d i d a s de b y g l e n e p reven t iva , tor 
l i a n d o b e m públ icos os m e l h o r e s 
p rece i tos p rophy la t i cos c, p r inc i -
p a l m e n t e , f o rnceondo- se á s classes 
des favorec idas d a f o r t u n a , por i n -
l imo preço , todos os co rpos ou 
compos ições ch imicas aconse lhados 

DA CAPITAL 
Dezembro, l!> 

P e r m i t t a m - m e os m e u s b o n s le i-
tores tia de l ic iosa Pau l icéa q u e eu 
lhes fale i l ida u m a vez—c q u e seja 
es ta a u l t ima !—desse j á r e n o m e a 
d o Hilário Braga , o h o m e m a q u e m 
mor reu a m ã e c que , s a h i n d o com 
c incoen ta m i l réis no bo l so pa ra 
t r a t a r d o e n t e r r o , j o g o u n o ga to e | ç a , 
p e r d e u ! 

P a r e c e - m e q u e , di to a s s im c o m o 
fica d i to , se ha a lgum Hilário b r a -
ga en t re os q u e me lêem, f icará a 
cober to , l ivre d e c o n f u s ã o 

A ehronica policial r e g i s t r o u lhe 
o n o m e nesse d ia . 

Houve no a n i m o de todos os curio-
sos hab i t an tes des te p r inc ipadoz i r iho 
de Monaco, q u e o Execut ivo achou 
de. c o g n o m i n a r d e capi ta l f edera l , 
um m o v i m e n t o de a t te i ição p a r a 
elle. 

O j o r n a l i s m o fez a s u a <:kartjc 
de espir i to , o h o m e m e n t r o u p a r a 
as q u a d r a s au jour le joitr, na ve-
raneia dos j o r n a e s d iá r ios e até o 
m e u evange l i co a m i g o Ulavo Itilac 

de ixeis de 
a pa ta da 
m o m e n t o ; 

exp lo re i s o 
e m crian-

? : â r a Â f p o r a ^ m a S e , r fanVa"«™ ^ 

m i n a s , o n d e o c a r v ã o e s c u r o e ne -
g r o veia o seio d a a rp i l l a , o n d e a 
p ra t a estrella o f u n d o das regiões 
o n d e vive, b r a m a e phan tas t i eu 
c o m o a> l â m p a d a s a p a g a d a s d " 
Alad in . . . 

Eu não v o s peço q u t 
lado a ilha sobre q u e 
( i r á - l t r e t anha p o u s a no 
peço vos a p e n a s q u e 
>erço q u e vos e m b a l o u 

q u e conheça i s p e r f e i t a m e n t e _ 
z o n a c u j o ceo vos cob r iu , q u a n d o 
dés tes o p r i m e i r o vagid >, essa ter-
r a q u e , n o g l a u c o a s p e c t o d a s suas 
a r v o r e s e n o r u m o r d a s s u a s folha-
gens chorosas , c a n t a a ba i l ada eter-
na <la na tu reza vir ide e for t e , abe-
b e r a d a nos s e u s rios c laros , ador-
m i d a nos va l les , d e s a b o t o a d a em 
llor pela g a r g a n t a d o s seus Ivrios 
se lvagens . 

Eu não vos peço a i n d i f e r e n ç a 
pe lo te r r i to r io que é v o s s o ! peço 
vos u n i c a m e n t e inais in te resse pela 
vossa ex tensa pa t r i a , o n d e o Atlân-
tico mor re , q u e eu a m o , q u e eu 
es t r emeço e q u e , c o m o r e p u b l i c a -
n o , dese j a r i a ver victoriosa e triiiin-
p h a l sobre t o d o o res to d o m i m -

Companhia Lyrioa 
C a v a l l e r i a 

Em 
tes, deu 
'1.° e acto ' da Lm 

- g u e r r a ! 
u Jornal ih, Commercio poz agua 

f e r v e n d o na fr ieza 
n ica s u a p a r a es te Ctmnvir.io, e m 
q u e t ra tou d a desd i t a t io di to . 

En t re tan to , n i n g u é m e n c a r o u a in-
da esse facto d o m o d o p o r q u e elle 
exigia q u e fosse e n c a r a d o . .Nenhum 
dos q u e t o m a r a m este a s s u m p t o 
para si teve a i n d a a a t i l ada p e r -
cepção d e no fac to de te r o Hilá-
rio e n t r a d o á rua Sete de Se tembro , _ — 

c o m p r a d o no bicho, p e r d i d o e clio- con , a p a n h a d o s pe lo escalpel lo ma 
railo d e s b r a g a d a m e n t e a o s pés tio gico d a i ronia d e Dauilet , q u e , A 

Ir. chefe d e policia ir a cha r o fa l ta d e um a lvo ou d e caça , aos 
seu l ado f raco e d e p r o f u n d o peso d o m i n g o s , a t i r a v a m n a s suas rus 

P o r q u e todo fac to , p o r quettcs com 

. . „ , - B«ral q u e Sir 
J o h n Pender causá ra . 

Po rque , d i g a m o q u e d i s s e r e m , 
—será talvez p o r serem do Meio-Dia 
e es ta rem sob a l inha do E q u a d o r 
—os bras i le i ros todos tém s a n g u e 
n a s veias e v o n t a d e de b r i g a r ! 
São c o m o os Irancezes de Taras -

a m a i o r sans lwon da 
vida. 

•Nós todos s o m o s m u i t o bar i i lhen 
tos, mil i to ru idosos , m a s t emos 
b o m coração . . . 

E é o q u e n o s m a t a ! 

b r e v e m e n t e o pub l i co 
se p a r a r á na sua crit ica _ 
m o d o de ap rec i a r e j u l g a r , p e r a n -

l luminen 
n o sen 

n i a i . . . 
mais ins igni f icante q u e se ja , t em 
s e m p r e o seu las t ro se r io e cheio 
le phi ' .osopliia ! 

.Não ava l iam os q u e mo lêem as 
g raças ' tue rend i a Ileus p o r ter o 
Hilário p - r d i d o ! Na m i n h a cegue i 

m o m i . n t a n e a ' p o r q u e o prazer 
t a m b é m cega . . ; , chegue i m e s m o , 

um m o v i m e n t o de m ã o s irnp 
s a d o e d e q u e m e a r r e p e n d o a g o - , .. • .. . ' yr- . . . 
M, a lazer no a r u m a c r u z c o m t e u m -Ondas, de l.uiz Mu 
u m a das mãos , a b e n ç o a n d o o j o g o . ' , , , , , 

Abençoar o j o g o ! l 'ois eu che - A t " ' W ; n : l ° s c l f" ' . l a c o " t e n l -
. . : _ - . p o r a n e i d a d e c o m n o s c o d o s q u e es-

c revem, ou se pe lo a t t r i to d iá r io 
q u e t e m o s com as ma i s c o m p l e t a s 
ce rebrações ac tuaes , n ã o estã f ixa-
do a i n d a o p r i m e i r o poeta b ras i -
leiro. 

Cada u m p e n s a d o seu m o d o . 
l ins ha q u e d ã o esse logá r a l.uiz 

m o d o d e l V f i " 0 , 0 ' ?" l
1

r, ,,"• a , l i l a c ' " , l l r o s - a 
1 Alber to de Oliveira e 

uei a este e x t r e m o ! 
E, se n ã o me fa lham os cá lcu-

los e a m a t h e m a t i c a j u r í d i c a q u e 
m p r e g o s e m p r e e m casos s i m i -

Ihautes , chegue i , depo i s d e var ias 
f o r m u l a s e cosenos , a fel ici tar com 
razão a policia e a soc iedade . 

Os m e u s leitores d e v e m es tar in 
t r i g a d o s com este m e u 
p e n s a r e de p rocede r . 

E ma i s a d m i r a d o s f icarão , q u a n 
d o se l e m b r a r e m de q u e m a n d a v a 
o p r o p r i o pr inc ip io de h u m a n i d a d e 

BOLETIM 
O ve rão r igo roso q u e se es tá f a -

z e n d o sen t i r de m o d o <uuel fc a s -
s u s t a d o r , u t l i n g i n d o u m a ' t c u i p e r a 
( u r a ra rus vezes o b s e r v a d a nes t a 
cap i ta l e inter ior d o Estado e acom-
p u n h a d o <la deso l ado ra sécca q u e 
d u r a lia m a i s de vin te dia*, preoc-
c u p a - n o s s e r i a m e n t e , pelas c o n s e -
q u ê n c i a s q u e d e Lio visível a n o r -
. n a l i d a d e poúetu advir á s a ú d e 
p u b l i c a . 

K a p e u a s t o m a m o s u g o r t , para 
o tKM.so liuletim d e boje , o tctUor 
d o s «u i les q u e e f t e rude / '«lio 
a c a r r e t a , p o n d o d e par te os g run-
due prejuisou q u e |á se ver i f icam 
nos campos , n a s hor t a s e j a r d i n s 
dos a r r edo re s du .capital, o n d e os 
vegetaes se c r e s t am e m o r r e m soli 
as raios a b r a z a d o r e s tle u m sol 
equator ia l , ã m i n g u a do Wuiva, 
jjue n â o v e m , r pe l a falia d o r o -

c o m o podorosos d e s i n f e c t a n t e s , p re 
v e n i n d o - s e a s s im, em é p o c h a s anor -
m a e s , a p o p u l a ç ã o con t ra os a t aques 
d o m o r b o cu jo con tag io fó r BCien* 
t i f l camente reconhec ido . 

N i o só o g o v e r n o como a Dire-
c to r i a do Serviço Sani tar io duvem 
lazer t u d o q u a n t o lhes se ja possí-
vel a f im d e q u e o s das jn fec tan tes— 
q u e , p o r infe l ic idade nossa , só se 
o b t é m por alto p reço—fiquem ao ai 
c a n c e tle todas as bolsas, pela sim 
pie» razão de que todos ricos e po-
bres , tém d i re i to á conse rvação da 
v ida , c o n v i n d o , a i n d a mais , salien 
tar q u e aqiielles es tAouiais suje i tos 
d o q u e estes aos insul tos uonse-
quen te s d o terrível calor por q u a 
o r a p a s s a m o s , l e v a n t a n d o o pavo-
roso espec t ro dn u m a ep idemia 
egua l áque lb is q u e tém infelicita-
do as c idades d e Santos H C a m p i ' 
nas e , u l t i m a m e n t e , a d e Arara-
q u a r a . 

Deus se amerce ie de nós e a 
Sciencia q u e n i o NOS t lcuamparn . 

Havemos de vol tar ao a s s u m p t o . 

Coiiito p w s o s l iontem ind iv í -
d u o s p o r K ã l U f w , i por deso rde i -
ros e ) p o r w r e i icont rpf lp em es-
t ado d e e m b r i a g u e z . 

Ordem 3." de 8. 1'rancliw.«. 

3ue eu dese jasse a u m h o m e m to 
os os lucros p a r a u m e n t e r r o . . . 

Pois é o cont ra r io ! L':is c e n s u r a -
r a m o d e s g r a ç a d o , ou t ros o las t i -
m a r a m . 

Só eu , só eu achei q u e el le fez 
m u i t o b e m em pe rde r e q u e inda 
m e l h o r fez a roda d a F o r t u n a em 
n ã o lhe mos t r a r os d e n t e s , — m e s -
m o em beneficio d o su je i to de to 
d a s es tas o rações e desas t res . 

E n u n c a pe rdoare i ao d e l e g a d o 
d a ter i n f r i n g i d o i r r e g u l a r m e n t e 
t odas a s d i spos ições das O r d e n a 
ções d o Heino, indo fazer c o m q u e 
res t i tu íssem a um j o g a d o r d i n h e i r o 
p e r d i d o e m jogo . 

P o r q u e , re l l ic tamos, se , lhe m o r 
r e n d o a m ã e , t inha Hilário n o bolso 
u m a n o t a d e c incoenta , insuff leien-
te p a r a q u a l q u e r e n t e r r o , c o m o diz 
a prosa sad ia do ineu a m i g o Olavo 
llilac, de sde que. ho je as covas 
c u s t a m m a i s caro que. a s casas , *o 
ú n i c o meio q u e elle t inha d e d u -
pl icur , t r ip l icar , cen tup l i ca r e m meia 
h o r a este capi ta l e r a o j o g o . Foi e 
j o g o u . Jogou e p e r d e u . Abençoada 
se jas , r o d a da Fo r tuna , q u e 'des ta 
vez Bempre desandas t e s p a r a este 
l ie roc . . . 

Aqui é q u e está o ciou d a cousa 
e eu vos pedir ia toda a vossa (at 
t e n ç ã o p a r a este d e s f e c h o , s e n ã o 
soubesse q u e todos vós t endes os 
o lhos p r e g a d o s nes ta c h r o n i c a e 
a l ina p o r u m lio... 

Se, p a r a en t e r r a r u n i c a m e n t e „ 
m ã e , o Hilário i lraga ar r i scou t u d o 
n o ga to e pe rdeu , ava l i em os m e u s 
b o n d o s o s e. paca tos lei tores des ta 
invic ta c t radic ional Paulicéa 
elle es tá d e surte e lho v e m á s 
m ã o s o d e s e j a d o c o n t o ! 

Com cer teza, teria e n t e r r a d o 
fami l i a toda ! 

Na egre ja daque l l a Ordem 
rá missa can tada d e Natal 

A q u e s t ã o d a i lha d a T r i n d a d e es-
teve por um lio... Isto não é allu-
são ao negocio do cabo que a mo-
t ivou , m e s m o porque p ô d e t o d o <y 
m u n d o gos ta r de cul t ivar o t r o c a -
d i lho e o calcmbourij... 

Eu, n ã o ! Mas o t e l e g r a m m a q u e 
co r r eu un le -hon tun i e n t r e nós , des-
m e n t i d o por um ou t ro hoje d o Jor-
nal do Commercio, d a v a Sir J o h n 
P e n d e r c o m o esquec ido d a Tr in-
d a d e . . . 

u , 
o g o r d o ingiez enveredasse p a r a 
todas as ilhas do m u u ü o , de q u a l . 
q u e r nação q u e fossem, sob q u a l -
q u e r bande i r a q u e es t ivessem. 

Ah I l lentham ! tu disseste a ulti-
m a pa lavra em phi losophia e o uti-
l i t a r i smo é linjn moeda co r ren te n o 
b a l e i o un ive r sa l . C o m p r o v a - s e o 
d i c t a d o e axioma:—Douti por um-- : 
e c ada u m p o r si. 

Ii, q u a n d o me lvmbro de q u e h a 
nas ca r tas geogrupl i icas pedaços 
nui Matto-Grnuso e Ooyaz sob a 
i n « e r i p ç á o - / e m ; j ilvsiiwihciiUlus-~ 
v i rgens <la pé hurnuno, pelo m e -
n o s , d e pé ca lçado á ingleza, o q u e 
esses d o u s Estados são de uma fa 
bu losa riqueza e de mui* a inda l'a 
buloBa igno rânc i a d o s seus p r o -
pr íos hab i t an tes , pa lavra de h o n r a ! 
[pphn yon tade de abr i r raáo da i lha 
d a T r i n d a d e ! 

a m ó r pa r t e , 
a l.uiz Murat. 

Eu sou com estes, apezar de ser 
a m i g o in t imo d e todos os ou t ro s . 
E' m e i o d u r o d e dizer ass im sem 
rebuços que F u l a n o é m e l h o r q u e 
Fu lano , na es t ruc tu ra , f ô r m a , c r e a -
ção , a l m a d o verso , m a s a Arte n â o 
a b r e ss tas excepções . 

E m q u a n t o m a i s ve rdade i ro fo res , 
ma i s a r t i s ta se rás , t e n d o o t e m p e -
r a m e n t o de ar t i s ta . 

O p r ime i ro l iv ro d e Murat r e v e -
l o u - o , o s e g u n d o irá lixai o m u i t o 
a l to . 

Eu c o n h e ç o g r a n d e pa r t e desse 
l ivro, dev ido a o s laços ín t imos d e 
amizade q u e m e u n é m hoje ao seu 
auc tor . I .yrico i m a g i n a t i v o , s e m -
pre novo , eom a creação a mais 
comple ta d e n t r o d o s seus versos , 
Luiz Murat ab r iu a pl iase i l l umi -
nada d a poesia nac iona l com o 
seu camar te l lo de o u r o e a sua bi 
g o m a re ina r te l l ada , de o n d e os s eus 
p o e m a s ch i spam e m f a g u l h a s e li 
mis t ichios v ib ran tes , c o m o os ci-
c lopes d a f abu la faz iam sa l ta r i la 
sua p a n c a d a escass i lhos d e estre 
Ias. 

A cada passo , c r ia o poeta u m 
i m a g e m e m llor. A e s t r u c t u r a 
seu verso é nova en t r e nós e, p a r a 
a s s e g u r a r a sua p r imaz ia en t re 
q u e t r a b a l h a m em versos ac tua l 
m e n t e , uhi está o fac to incon tes ta 
vel d e se r o ún ico q u e creou ver-
d a d e i r a m e n t e d i sc ípu los en t re n ó s 
Osorio Duque -Es t r ada , Dar io Vi 
loso, Alvares de Azevedo Sobri 
n h o , eu e tan tos o u t r o s s o m o s fi 
l iados e d u c a d a m e n t e ao seu m o d o 
d e ser e es t ruc tu ra d o seu verso , 
m a n e i r a o r ig ina l de cons t ru i r seu 
bello t e m p l o de p h r a s e c d e ima 
gens . 

Aprove i t ando m e s m o a c i tação 
de Sylvio Homero n o s seus a r t igos 
de e s tudo sobre Machado de Assis, 
direi q u e em a l g u m a s de suas poe 
«ias, c o m o neste p r o x i m o Sonho 
ipocalyptico, q u e faz pa r t e dn se 

g u n d o volume, das Ondas, Murat 
u l t r apassa a feição l y r i co - imag i -
nutiva e se faz ép ico c o m o Hugo 
eom m u i t o m a i o r a d a p t a ç ã o ao 
nosso raeio e l í n g u a e u m ululo 
d e gén io n a sua p h r a s e , p o r elle 
em fóra . 

Essa poes ia é e n t ã o a sa rça d e 
fogo da lliblia, a a r d e r . . 

Não vos a p p r o x i m e i s , vós q u e sois 
fracos, vós qur, sois i n g é n u o s ! A pu-
nição des ta ousad ia é a m a l - o ext re 
m u d a m e n t e , como eu o a m o , eu 
q u e o leio a todo i n s t a n t e , eu q u e 
o c o m p r e h e n d i . 

AfVFS pi: KARI* 

R u s t i c a n a 
reci ta p a r a os ass ign. in-
• e m p r e z a a repe t ição d o 

</ e a pri-
mei ra d a s e m p r e apreciar ia Cacal-
leria llust,orna. do m a e s t r o M;is-
cagii i , s e r v i n d o esta p a r a a a p r e -
sen tação d o s o p r a n o d r a m a t i c o sra. 
I.ilida l lebul f ln i . 

Q u a n t a s op in iões d e s e n c o n t r a d a s 
sobre o valor d e s t a o p e r a ! 

I ns classif icam na d e obra-pr i -
m a , ou t ros , ilu um a p a n h a d o de 
var ias me lod ia s de d ive r sos aucto-
res , h a b i l m e n t e p l ag i adas , p o r é m 
m u i t o bem c o n c a t e n a d a s e ar t i s t i -
c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s !... 

Seja c o m o fór , o fac to é q u e ella 
tem t ido u m a bel l i ss ima car re i ra , 
tem sido r e p r e s e n t a d a e m quas i to-
d o s os t b e a t r o s mais i m p o r t a n t e s 
d o Velho e Novo Mundo e . . . é sem-
pre bem receb ida , a g r a d a n d o sem-
pre . 

Cont r ibue c m g r a n d e pa r t e p a r a 
esse resu l tado o s inge lo e c o m i n o 
ven t e d r a m a de Verga, conve r t ido 
e m l ibret to d e ope ra pe los srs . 
Tozzetti e Menusci. 

São no táve is os segu in te s n ú m e -
ros d e m u s i c a : p re lud io , siciliano, 
p a r a t enor , c a n t a d a d e n t r o de sce-
n a , com o p a n n o a i n d a a r r i ado e 
coin a c o m p a n h a m e n t o de h a r p a , 
u m bel l iss imo cõro de i n t r o d u r ç á o , 
scena e sortitn de. Allio b a r y t o n o , 
scena e preijhiera, u m a romanza d o 
s o p r a n o Sautuzza , o d u e t t o de -o 
p r a n o e t e n o r Sant tuza e Turidi lu , 
o stornelto d o me io - sop rano l.ola , 
os due t t o s segu in tes de s o p r a n o e 
tenor , s o p r a n o e b a r y t o n o , o inter-
mezzo, bella e e s t i m a d a peça o r -
ches t ra l na qua l sobre^aem os ins-
t r u m e n t o s de co rda , o t o ro e brin-
ilisi e o t recho linal d a o p e r a . 

A boni ta e t r aba lhosa pa r t e de 
Santuzza foi em Ima hora enlregii--
á s ra . I . inda Itebuíl ini , q u e desde 
a s u a e n t r a d a m o s t r o u i p o s s u i r u m a 
b o n i t a voz de s o p r a n o d r a m a t i c o , 
s e n d o a p e n a s um potieo asperas as 
suas no t a s a g u d a s e m o s t r a n d o 
e g u a l m e n t e q u e , além de saber 
can t a r , sabe t a m b é m rep resen ta r . 

A c o n f i r m a ç ã o disso t i vemos no 
final d o seu d u e t t o com ti ten« r, 
s e n d o en tão v ivamen te a p p l a u d i d a 
p o r toda a sala. 

E g u a l m e n t e mui to feliz foi no 
d u e t t o com o b a r y t o n o , s e n d o o 
t r e c h o b isado , p o r ins t anc ias do 
pub l i co q u e ench ia o thea t ro . 

Alem dos do tes já a p o n t a d o s , 
d i spõi de bel la e i n s i n u a n t e l igura , 
b a s t a n d o d ize r - se q u e o seu nom--
lhe es tá a ca lha r . 

Vestiu-se e enracter isou se com 
p r o p r i e d a d e , d a n d o - n o s um ve rda 
' '•iro typo d a c iumen ta filha da 
:icilia. 
E' m u i t o p e q u e n o o pape l d e l.o-

la, q u e a dis t inc ta can to ra s ra . S:ir 
tori r e p r e s e n t o u , em o b s e q u i o .i 
e m p r e z a : e n t r e t a n t o , ns^im 

C r e c h e s 
Hontem o geii 'Toso sr. 

ra, a m i g o i l n j 
env iou nos :i 
belli licio dos 

—Os m e n i i 
Ismar e l .un 
Custodio Tei \ 
vieram ao no--
gar a q u a n t i e • 
a l evan tado lirn. 

Quant ia pub l i cada 
.Mais esses 

Total a r r e c a d a d 

I. P l a g i o 
os d o sr. 
Alvarenga, 
n i o I nt re 
1 o m e s m o 
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l e n d o a Camara Municipal d o 
Espirito Santo ile Halalaes m u d a d o 
o n o m e desse munic íp io para o de 
Nuporanga , ofli. :ou lhe o i!r | 'u 
jol , secre tar io d o Inti-rior, obsi r -
vando- lhe q u e , - s a i n u d a m a u i o 

pe rmi t t i da . 
So o Congre - so pôde m u d a r os 

nomes dos munic íp ios . 

m 
•'j/.y^rjrzs «srtt wZíj.-I 

i ^ s â f i œ d o 

tod,, 
narju 
o / ) 
imo 

• a fal ta cada 
le a g u a . 
p ropos i to da eseas 

l iqu ido o mai ' i r 
- d i z aquel la folh 

• stamos escrevendo sem qui 
íamos certeza de que possa sa 
a nossa folha, devido á aliso 

' agua aqui em casa. 

Lm a ç o u g u e i r o ila r u a da d ó -
ria, de n o m e Domingos Perillo, loi 
an te-hontc in de m a n h ã a g g r e d i d o 
e e s p a n c a d o b a r b a r a m e n t e p i rdo i i s 
indiv íduos q u e em segu ida se eva-
d i r a m . 

o m a j o r Jo sé lierito ins taurou o 
competen te p rocesso sobre o caso . 

Exposição d e p in tura . 
Cont inua a ser m u i t o visitada 

no salão nob re do banco I nião a 
expesiçàri dos ú l t i m o s t r aba lhos 
da estudiosa pintora D. Ilertha 
Worms, a q u a l se fecha na qu in -
ta-feira, p r ó x i m a . 

—Encerra se h o j e a expos ição de | 

te III 
hir 
luta falta d 

I dema i s 
Kstamo* com d o u s relogios, ma 

não temos um p ingo do precioso 
l iquido p a r a m o v e r o nosso vapor . 

I . , pois, na tura l q u e o nosso j o r 
nal saia m u i t o ta rde . 

Es tamos c o n d u z i n d o agua , em 
baldes , de um ehalar iz q u e existe 
p r o x i m o ás nossas off ie inas . 

E d e m a i s • 
I'. m e s m o dema i s ! 

t imip inu . 
Parece q u e r* cousa assente a ida 

tia C o m p a n h i a l .yr ica Sansone 
áque l la c idade , o n d e r ep resen ta rá 
as melhor t s peças d o seu rep r to-
I io. 

F iquem i 
île q u e nuii< 
panl i ia lyri 
q u e tive 

i.-rtos os campine i ros 
a ouv i ram uma C o m -
ia d - s e g u n d a ordem 

um c o n j u n c t o tão com 

gos qut 
u m dos 

té m 
a l õ e s 

q u a d r o s ant 
expostos em 
soi iação Commi.-reiai. 

E' pena r ea lmen t q u e 
propr ie tár io n ã o con- rve 
magnif icas telas por ma i s 
t empo , afim de serem nn 
pelas pessoas q u e a i n d a o 
de ram fazer. 

• s tado 
i da As-

o s e l l 
alli as 

algum 
ilysadas ! 
não [ni I 

Para occorrer 
epidemia q i- i 
Araraquara , loi 
nretario da liii 
sani tár io a r<*t 
piant iu de to: 

E f l a t m á e 
O aprec iado si xt< tto ( | 

iniciou an te l iontem, 

pleto d e a r t i s t a s de real 
m e n t o . 

- Ainda n a d a se p o u d e a v e r i g u a r 
sobre a ai ictoria dos ferimentos 
pra t icados n o ind iv iduo de nacio-
na l idade i ta l iana c h a m a d o /iii-lu lli, 
f i e t o q u e no t i c i ámos n o nosso u l -
t imo n u m e r o . 

o c r ime es tá a i n d a r o d e a d o d o 
maio r mys te r io . 

N. t iirios do 1*11,11111 
Suicidou-se, d i s p a r a n d o u m tiro 

de revólver na cah ça, o sr. Miguel 
Apprat i , moço i t . iüano mui to b e m -
t] jisto i iaquel la idade. 

.Nãfi são conheci t lo3 os 
jue levaram o infeliz ao 

o seu en t e r ro loi mui to 

D r . C a m p o s S a S I c s 
Par t iu l iontem p a r a a c idade d e 

Jiiudialiy o d r . Campos Salles , i l lut-
nador federal e uin d o s poli* 
de inais l a rgas vis tas n a 

a tual s i tuação. 

S. exc. vai p rocura r naque l l a sa-
lube r r ima local idade o r e p o u s o dn 
q u e necessita a sua s a ú d e , u m t a n -
to a b a l a d a . 

Faz 

de q u e da sua clara o r i en t ação e 
sincero pat r io t i smo m u i t o ha d e 
aufe r i r o progresso deste Estado. 

tzemos votos pelo p r o m p t o res-
' lecimcnto d e s . exc. , conv ic tos 

a l u m n o da escola mi l i t a r d o 
i e r n a n d o Jorge de Harros, q u e 

J i c e n c a pa ra t ra tar da sua 
nesie h i t a d o , a p r e s e n t o u - s e 

j ' o ^ m m a n d o do i.o S is t r ic to mN 

-l i teve o rdem de e m b a r q u e o.'! « 
reg imento de ar t i lher ia e s t a c i o n a -
lo nes ta capi ta l . 

pr imeiro c o m o disse o nos-
r r e sponden t e f e l eg raph ico da 

rim*. „I 3 1 a n 11 i o d e J ane i ro ! .11 I icceber a r m a m e n t o , s e g u i n d o 
depois pa ra o Itio i . r ande d o Sul 

A Secretaria da Agr icul tura 
deceu a o consul da F rança 

aulo a remessa de u m 
la u l t ima 

quelle paiz. 

agra-
e m S. 

- 'xemplar 
estatística agr íco la da -

E.vternato S. José. 
l tealisa se no dia 28 d o c o r r e n -
. na.ninl je conce i tuado estabeleci-

lento d e ins t rucçao, p a r a m e n i n a s 
anr ievo ao Asyfo de Mendic idade 
• :'st.i capi tal .*, festa esco la r dà 
dis t r ibu ição de p rémios , com um 
p r o g r a m m a var iadíss imo 
con.ita a represen tação de 
scena*» theatrae« 

d o qua l 
var ias 

, , . Pelas a l u m n a s . 
, d a

S G l n P r i , , n ° ' p , a r 4 á s 8 h o r a s - i 

d o 

t i l F l i n i l . H t M . n o t o l i v r o d o d r . 
A l t o n . o I e i . o . d e p r o p a g a n d a m i i -
n a r e b l N l a . e o m m o U d e : l ' . u p a g i -
n a . . A" v e n d a e m t o d a . a . l i t r a -
r l a . . P r e ç o . I I D I M I . 

Ilcve ser puMIoado por estes dia» 
o r e g u l a m e n t o Jda l l ibl iotheca Pu-
blica d o Estado. 

bave-1 I'«»'" brasi le i ro , vé/i, n t» iu qupf 
e ama. IÄ ( , |—J ' i*ae. q u e nm bras i lcf ro c 

n h ã , ás N horas , a missa d o costu* ; d i g a l - f j 
me ß terço , á t a r d e . ca 

ixae q u e nm bra^i lcfro o 
'» '« i s tóiuo u m a cr ian-

ro ika t iu t i . b r in t j uedos , m u i t o s 
l exp lorados A ü^nt^a #*tará abe r t a d u r a n t e o : q u a e s i nexp lo rados a i n d a , u 

dia. IJJ"*1" k ' ! l e n l a l , i r a r " l n Telles e q u e 

Vis i tou-nos o ac. 
p ropr íp fa r io e 
llrpublicain, rio 

esata n u m a chorade i ra p a r l a m e n -
4- ttOfnílld, t a r . . . 

d i r ec to r ao ßmU | II» na nossa patr ia , n o te r r i to -
l l io, o qua l vein a ; »vô fto^i 

ta porc: 
r a o n d e o o u r o floresce ud seío 4a» 

. , 1 " a ' vein a »Wi a o ^ i ^ n ' a l brasi le i ro , u m a vas 
esta capi tal t ra tar d e interesses d a - ta porção dcscomiewda a inda , t e r -
qwjJJa M i » , 1 - --J- " T - • 

Desastre, 
Na r u a Florêncio d e Abreu, l i on -

t e m , á s H h o r a s e m e i a da m a n h ã , 
o ca r roce i ro Antonio F e r n a n d e s , ao 
ro la r u ina p ipa de v i n h o , a r r e m e s 
sou a cont ru u m a c r i a n ç a de no-
me Ciuseppina , de u m a n n o de 
e d a d e , filha de Luiz l legale , f i can-
d o a m e s m a g r a v e m e n t e fe r ida . 

U c»rrO|:(i|rp fpi p rpso ipi j icdi i}-
t a m e n t e , c o r r e n d o p i n q u é r i t o pe-
la K.» de legac ia . 

fez se no ta r , p r i n c i p a l m e n t e no sim 
nellu. 

1 'a receu-ncs f r aco o sr. Sigaldi , 
q u e fez o 7'uridiln, e, na nossa 
o p i n i ã o , o q u e m u i t o o p re jud icou 
foi a di recção tel-o feito can t a r , an 
tes, o q i ia i to acto da /.ucin, qoe 
tão p e s a d o é p a r a o tenor . 

Devia antes ter esco lh ido ri e 
ac to e n ã o o >." e V.°, c o m o 

fez, pois der.sa sor te poder ia ri te-
n o r d e s c a m a r d u r a n t e t o d o n m 
acto e sent i r -se ia elle com mais 
v igor p a r a c a n t a r a par te d o Tu-
ridilu, na Cavalleria. 

O s r . Archangel i Allio , com o 
seu robus to o rga in vocal , c an tou 
corn f irmeza a sua sorlila: II c-, 
vallol scnlpila, e foi m u i t o b e m rio 
due t to com o s o p r a n o , s e n d o , i n 
mo ac ima já d i s semos , repe t ida es 
ta peça e por essa occasião bas -
tante fes te jado pelo aud i tó r io . 

A c o m p i i i n a r i a q u e fi;z a Muni 
ma Lúcia . can tou d i sc re t amen te i 
rep resen tou com bas tan te d e s e m -
baraço . 

Os coros portaram-se muito bem, 
excepção feita só da preijhiera, no 
ponto em que ha umas progressões 
ascendentes , onde falsearam a lgu-
mas notas. 

Para a orches t ra só t emos encó-
mios, e m vista de terem todos os 
seus c o m p o n e n t e s e n v i d a d o e s fo r 
ços p a r a bem execu ta r toda a o b r a | 

Dirigiil-a em todo o espec táculo 
o s y m p a t h i c o r e g e n t e m a e s t r o 
' l oco , q u e loi e mui to m e r e c i d a -
m e n t e a p p l a u d i d o , pe l a m a n e i i a 
jorrecta e cu idadosa com q u e se 
por tou , pois que , a lém de, marca i 

a n d a m e n t o s c o m toda a p i e -
i«4o, não se e s q u e c e u u m a só 

vtz rle d a r todas as e n t r a d a s aos 
professores da orches t ra e a todo o 
pessoal seenfeo , e m b o r a os incom-
petentes n e g u e m t u d o isso. 

Fazemos lhe a p e n a s esta p e q u e n a 

p e c u n i a r i a m e n t e fa 
o pe ior poss ível , pois 

r impan leram J i p e s s o a s ! 
Entretanto, li.'.'iiiavam no pro 

g r a m m a t rechos i m p o r t a n t e s rio 
boa musica , r i i iuo : 

liari-a macali. a . de S Saens , Mar- | 
nil i tar , d** r oiile-rt. J u b -I, ou* ! 

vei tura de Weber , duas e l e g a n t e s ! 
composições d o nosso d i - t inc to | 
compat r io ta sr. D -lgado d - Ca 
lho, urna phautas i ; 
•o 'd .oheuirr in- , d 
ver tura oc Mozart -I.' i p o c - s d e Fi 

-Monta a :;:t>. 
a r r e c a d a d a pi k 
da llnlein e Pr<> 

! famíl ias d a s vict 
' q u e re ina n a c idad 

Muito b e m . 
I t ihe i rào l*ri'la 

o nosso collega do Sãi 
Munis transcreve na inte 
cedido de phrases elogi 

! muito nos penhoram, o artigo d 
; la folha epigraphado A carne». 

— Est iveram br i lhan tes os exames 
realisation no i . n i p o Escolar da-
que l l a c idade , d i r i g ido pelo sr . 
J o ã o lí. F. ria Cunha , aux i l i ado pe-

- - ' ' m-, ' . " • ' * " , ' ! ' 'V '" I ( l ' s ' i '"'tas proli.-,- -;oras DD. Olvi 
«Wagner e a ou• P l , a " i o " ' r | a l i n a A l e n c a r 

ssores 
l(t«e-.s' ! 

os distil 
ern tocar 

-ão lis hitlatnlr. I 
ram. Devem abolil 
nos programmas d 

Exci|s,*li|t) é dizer q u e t 
números do programma 
uiiiitr) bein executados. 

OrL'.inise-se uni programma es-
colhi lo para o proximo d o m i n g o , 
pois é possível que a concorrência 
augmente. 

n a n e , na noi te 
ta leira u l t ima 

I m e n t o policiai 
I d iv iduos q u e , s 

«AO di rec tor d o | , u l io r» lp r | p dp 
Analyses Chimicas», loi o d e s p a c h o 
q u e teve o r e q u e r i m e n t o d o sr. 
Luiz Hiesenfeld, a j u d a n t e em com-
missão d o d i rec tor d o m e s m o l a -
bora tó r io , p e d i n d o :iü dia» de li 
P.enj?» A Secretar ia d o In t e r io r . 

obse rvação 
No iniermezzo, depo i s de uinii 

ins is tência rios p r ime i ros v io l inos 
sobre, a no ta fá, se fizer com q u e 
estes l evan tem o urco, d a n d o nova 
a rcada , c t oquem piano e l i g a d o il» \ 
no tas res tantes , a té á repe t ição rlii 
m e s m a ins is tência , verá q u e esse 
color ido é d e b o m ellei to. 

(Juanto ao resto, foi perfe i ta-
m e n t e b e m e o pub l ico , t e n d o com* 
p r e h e n d i d o isso, a p p l a u d i u o com 
von tade , fazendo o bisar o inter 
mezzu. 

O q u e e3tá fazendo u m a fal ta 
sensível é a acquis icão de um liar-
mon i i im , p a r a os a r o m p a n h a i m n-
tos dos córns rel igiosos. 

Cor re ram bem os t lous í\ct(.» t ia 
ucin, s e n d o a p p i a n d u i o s todos • >* 

r t is tas , e spec in lmente u I taminí , 
n a ai ia dn loucura . 

Paru h o j e a n n u n c i a s» a mages -
tosn Aida, d o g r a n d e Verdi, cu j a 
distr ibuiçAo nos faz prever de sde 
já um siicccsso. 

E' o q u e d e s e j a m o s qup (juonleça. 

A. L. 
1 • 

A Secretar ia do In ter ior solicitou 
d a ria Fazendo q u e m o n d e pór á 
dispos ição i loi spi. i \ut)eríp[i , Sotto 
Maior o O. u q u a n t i a d e iii.i-.nU 
Iraucos , ao c a m b i o rio riia sobre 
Paris , va lor de Do pu lve r i sadores 
d a cBoii Cenet Hercher Ai C. pos tos 
e m Santos , a d q u i r i d o s peio guve r 
n o pa ra o serviço san i ta r io . 

T a u b a l 
Séi l iontem r e c e b e m o s as folhas 

locai s em q u e vem n a r r a d o o enor -
me coull icto hav ido naq iud la ci-

ie q u i n t a para sex 
en t r e o destaca 
u m g r u p o de i n -

•gundo as seve ra o 
Ijiario, a t acou r i o p i n a d u r a c n t 

j força , d e s a r m a n d o a <\ d a n d o lhe 
boi loada a náo pode r mai 

Foram feridos, a lém rio sa rgen to 
c o m m a n d a n t e ila força, todas c 

. p r aças q u e a c o m p u n h a m . 
Os agg re s so re s são t idos eonhe 

I e idos, ma», n t a g o r a e apeza r da 
{act ivas d i l igenc ias a q u e tem pro 

ced ido a auc to r idade pol icial , não 
foi possível encon t ra i os, | 
a c h a r e m todos lnmis i ad r . s 

No d ia ao d o condi 
elo, chegou alli u m a força coinpos 
' ' 20 p raças c o m m a n d a d a s por 

alferes . 
Jundía l ty 

Chama se Cyr ino José d e (lam-
pos e não Feii-bi rtri o reo c o n d e m 
n a d o a q u e se refere o lei. g r a m 
ma d o nosso c o r r e s p o n d e n t e d a -

, que l l a c idade, n o n u m e r o des ta fo-
i g v a n a partici- " ' a tle d o m i n g o u l t imo, 

m por t - l e g a m m a á ' , - T r a t a - s e alli de l evan t a r 
III,cia d a s Obras Pu-1 theat ro . Pa ra a s o b r a s ollei 

a . l n a h . ta a i t ra- > q u a n t i a d e ontos de . . . 
„.LO, a e . iacã . i lie Elie rab inho , n e cana um dos srs . tenentes-coronei i 
p r o l o n g a m e n t o d a iiniia d e d e U u e i r o z Ferrei ra 
roba a Catalão, desde o ,lia 21 do cisco de Queiroz h rrt-ira. 

— Abateu a ponte d o Ater rado, 
a c u j o es t ado dt r u i n a j á mais d*: 
u m a vez nos re fe r í r amos . 

Se a t ivessem c o n c e r t a d o a t' m 
po, n ã o acontecer ia isto c e r t a m e n t e . 

—E' esperado alli u tir. C a m p 
Salles, o illustre s e n a d o r ] 
tado de S. Pau lo n o 
Federal . 

r u a da HÓria 
I ,ratos, pelo convi te q u e nos 

enviou a d igna Directoria. 

brasi l e llolivia. 
E- tão concluir ias as negoc iações 

tio sr. Diez de Medina, m in i s t r o da 
llolivia, com o nosso min i s t ro d a s 
Iti-lações Exteriores, pa ra os t r a t a -
d o s en t r e os d o u s paizes, r e la t ivo» 
á n a v e g a ç ã o da l a g ó i Caceres , a o 
exercíc io das profissões l iberaes , ao 
c o m m e r c i o , á cxt radicçSo e p r o v a 
e a p p ü c a ç ã o rias leis. Até t r az -an te -
l iontem n ã o t i n h a m s ido a s s i g n a -
d o s esses t r a tados , p o r f a l t a r e m 
cer tas ins t rucções . 

as (', ho ras da m a -
lavava no r''ij Ta-

Afogados 
Ante l iontem 

n h ã , q u a n d o s 
m a n d u u t e h y , atraz rio C a z o m e n t r o , 
oereci u a f o g a d o u m i n d i v i d u o co-
nhec ido pelo appc l l ido de Russo. 
o cadáver foi re t i rado p o u c o d e -
pois pelo capi tão l locba Leite, I ." 
s u b d e l e g a d o d o liraz. 

No inesmo d ia , p o u c o d e p o i s 
• las H h o r a s da m a n h ã , foi e n c o n -
tra io o u t r o cadáver d e b a i x o d a 
pon te d e S. Caetano, s e n d o 
de côr p re t a e desconhec ido . 

(is co rpos fo ram e n v i a d o s 
o Necrotér io Municipal. 

estei 

p a r a 

ta ili-
um 

Frau 

e l l i . ti 
II Ih 
cão. 

. elo Es 
Congresso 

» \ t l V O « I \ l > » . r e v l a l a 111 - r . u -
i l . l , a s l l e l r a p u b l i - a n a e m u . - l i a i 

u n e r i n t e n I " d l n - e ç ã ' . .Ill d r . Jiimii S t i lM- l ro . 
. i. , , O p r i m e i r . n u m e ! " . a ^ p u f M * r e e : i e m 

las Ouras Publ ica i loi <le- , d e j a n e i r o d.* «-.má. « « e n t e ge ra l . 
Il l alo o r e q u e r i m e n t o d a Com- ! Ceaar Hlbulru. 
panhin S. Paulo a Santo Amuro, Mway-.-«g •r 1— — m 
pe.ji i tdo permissão p a r a c o n s l n . » i , , ô a l n e , l i l j n . 

dt .v io cm b'e;.tii a 0t,a, :.ira d o Q g P C W t a r i o ( ) a Agr icu l tu ra , 
b table ., á m a José Coe lho . I <Jr_ T | l o o d l ) r n ( i ( ! C ( , r v a | h

K
0 i t r C o , n 

l iontem ih* m a n h a lalleccu nc:-lo j J » « " ' 1 0 " . ' 1 Supe, i i i t r in iencla d a s 
capital o sr. Argemiro Craça, esc r i - 9 a ? Publ icas n u a m a n d e p roce -
vão d o sr. m a j o r Octaviano. I''-ÍT A l a v r e m da rede de exgo t tos 

o f inado, que foi v i c t i » » d.-, u m ! " 1 c n P ' l a l ' P " t i n d o esse se rv iço 
• ... . I tini t i f inln. ...» 

çn{;ta.u apenas 20 annos 

Ate ao fim deste me* se rão a n -
il iniciadas por e,lit,-u, a s C 0 „ d i Ç õ e S 
do c o n c u r s o para as e s t a tua s d o 
marechal H o n a n o « d o 
Carnei ro . general 

No thea t ro de D. Maria, 
boa , realisou-so a 2S d o 
a m a recita d e gala, e m 
tração de regosi jo pela 

de l . is-
j i a s s a d o 
a e m o n s -
v ic to r ia 

poi tuguezas n o s se r tões d a s a rmas 
a f r i canos . 

i tepresentou-se o d r a m a de A l -
meida Carre t t O alfaqem de Snntn-
rem e o; ac to r Eduardo l l razào r e -
citou u m a v ib ran te poes ia d e Ker* 
nanrles Costa -Outr'ora e hoje. 

0 thea t ro es tava e l egau temen te i 
l ecorado . 

Assis t i ram ao espectáculo a f a m i -
lia real , o minis té r io , m u i t o s offi-
ciaes super iores do exerc i to , a l g u n s 

xpt d ic ionár ios q u e r e g r e s s a r a m ó 
CaoBsre Municipal mé t ropo le , 

tc. 

N IO S(,rd par ' , e s t r anha r , 
'lu an te -hon t , m, q u e o s r . 

r e s iden te d o Senado, ao a b r i r a 
sessão a m a n h ã l iontem;, c o n s u l t o 

ca -a no sen t i do de m a n t e r se e m 
sessão p e r m a n e n t e a té vo ta r se o 
o r ç a m e n t o d a receita geral 

an th raz 
liatle e era g e r a l m e n t e es t ima 

ilo. 

Foi indefer ido pelo a j u d a n t e g e -
neral d o exirpí to o rsq i j ? r imen(o 
dp D, Annq (,amn a o s Santo«, m . 
. l indo t ransferencia d e um seu fi-
lho d o 1.1° reg imen to d e caval iar ia 
pa ra o .').« de art i l l ief ia . 

dos pon tos mais a l tos e emi r e u a n 
do nel le des in fec tan tes . 

Cadeia. 
Presos exis tentes -'.'jú , 

todia OS 

Mais fo lh inhas . 
I lecehemos h o n t e m n a d a m e n o s 

1, e a terceira dos sr» Min . , » r 
I Htabrtecidos á rua rio Hom 
n. 29. 

A lodos env iamos os noe ios t i n 
cero» agradec imentos . 

Maternidade. 
0 m o v i m e n t o d a q u i lie pio inst i-

tuto. rio tliu 1B a té 22 rio cor r en t e , 
foi » f e g u i n t e : 

Exist iam cinco m u l h e r e s , e p t i a r a m 
três, exis tem oi to , s e n d o 'i i r a s i l e i 
rna, 2 p o r t u g u e s a s , 4 h e f p n n h -.la», 
I au-lri(içia *• i i n g l e i a . 

Ifviram feitos á casa , d u r a n t e a 
s e m a n a , os Beguintes dona t ivos ; 

Por u m a senhora p o r i n t e r m é d i o 
do Jjiario Popular. U cu. iros, fi 
vestidinhf s, " p i r e s de sapa tos , :i 
çorpinhO"i - cimeiro» t camis inha , 
í ri t a lhos d e lazemlo, 7 niassO* de 
am istras; c pne in to r ined io «la 
m e s m a folha, (SüjJOOO. 

Para d e s p e z a s e x t r a o r d i n a r i a s d e 
xped ien te vai ser e n t r e g u e pe lo 

!'h s o u r o u m conto de réis ao por -
teiro d a S e c r e t a r i a d o In te r ior , Joa -
pi im Maruellino de Alva renga . 

I tetrato. 
T e m o s em nosso p o d e r u m a plio-

t o g r a p h i a e n c o n t r a d a l ion tem t m 
u m a d a s r u a s des ta capi tal . 

Vs 9 hnríi i d a noi te de d o 
p a s s a d o falleceu em Lisboa a e x m a . 
s r - . D- I l e rmel inda E r n e s t i n a Al-
ves Itriinco Cordei ro , d i g n a es-
posa d o e m i n e n t e t s c r i p t o r s r . c o n -
selheiro I u c i a o o Cordeiro. 

Con tava j í a n n o s d e e d a d e . 
0 f uoe ra l d a v i r tuosa s e n h o r « 

foi ooncorr i i l i ss imo, e spec ia lmen te 
J e h o m e n s d e iet tras. 

Traz-ante l ionteui , fo i vis to d o 
alio do Ti juca , n o Itio, á s 7 h o r a t 
da noi te , uni g r a n d e c o m e t a , q u e 
so coi iservou visível d u r a n t e u n » 
40 iiiiniitos. 

Ile l lesss tp i inha t o l e g r a p b a r n m 
varias pcssóas á imprensa d o l l in 
a s segu rando terem o b s e r v a d o o 
m e s m o p h e n o n i e u o . 

Consta q u e s e i á b r evemen te es 
labe lec ida pelo gove rno federnk 
u m a g r a n d e lúbrica de caitoclinH 
para a r m a s Mauser e Mnnnlich* 
já e s t a n d o ein v iagem o s 
ii ismos necessário*. 

Crillegio Atheneu Paulikto. 
Foi t r ans fe r ida o di recção da* 

quelle col legio ao conhec ido erlu-
eocionista sr. José J. A»urara, con 
lorme c o m ^ i i m i c i n a o q u e t iveram 
O ( j m l i i w a de t««er u o i . 

Iloje deve c h e g a r ao n io o , r 
general de d i v u i , , f n n o c e o c i o CaU 
vão de Qjneiroi. ' » u a i -

Foi ln/itigur»tlii traz ante- litMofrm 
uma estaçAr, ti.W.apliica ^ 
Krapho Nacional , „ . S o ^ I í t o . 



A m e n s a g e m d e C i e - , 
w e l a n d 

C o n t i n u a m a d e s p e r t a r os sent i -
m e n t o s ma i s con t rá r ios a s dec la -
rações de Cleveland na sua u l t ima 
m e n s a g e m , r e l a t ivamente á Ameri-
ca e 4 Kuropa. 

Sào d o serviço especial uo Jornal 
rio Commercio os segu in tes despa -
chos : 

De Londres : 
Segundo os co r r e sponden te s e m 

New-York d a s p r i n c i p a e s fo lhas 
d i q u i , j.l os a m e r i c a n o s começam 
a p e s a r a s consequênc ia s de b r i u -
c i r com as re lações exter iores . 

E' visivel a reacção c o n t r a Cleve-
l and . 

Aqui n ã o se ac r ed i t a que esta __ 
m a n o h r a elei toral d o pres idente , : do f.«rro à prova do fug» oto 
apezar de sua l i n g u a g e m a r r o g a n - | i > horas, na rua do dr. Paleai, 

L E I L Õ E S 
Roallsatu-so hoja os seguintes : 
Do magníficos aniiu ios p i ra monta-

ria e do um pbaeton às 10 horas da 
manha, na rua 25 do Março (oui frcn 
t ) ao Morcado). polo er. Chaves Loal; 

Do Importantes jóias com brilhantes 
o outras pedras Unas, ás I1 hora», 

i na rua 15 do Novembro, n . 13, pelo 
sr. Chavos Loal ; 

Do cogiiae, vinho do Porto, cha-
thoau iaroso. raa-sas para sôpa, i r a 
tos, vidros para laiupiOos, fazendas, 
gravatas oto . As niosiuas horas na 

j rua da Quitanda, n. 15 A, polo sr. S i 
veriano Loal ; 

Do lindia jóias com o sum brllhau 
| tos, rologioa do ouro. correntes, ao 

lieis, bichas, altliiotos o um bom cofro 
11 
li 

C h s c a ^ a á v e n d a 
rW'V 

, II IO lIllíltllON «III I I I 11 i; II II. nil I'll -
proço aiMiiv. iniiillrii. intu i' |>or 

A. Loal; 
Da óptima mola mobília do jacaran 

dá, camas frainozas. lustro do erys 
tal, mesas com pés t uneados. ospo-

íos, quadros, louças oto 
1 2 horas, na rua da 
77, pelo sr. Moreira 

II também ás 
I ConoolçHo, 

• ! Campus ; 
I Dii boas mesas com pis torneados, 

« oadoiras guurda t-iuç is cabides, q u i -
1 liros, escrivaninha, espelhos, louvas. 

largo de S. 
Chaves Loal. 

M Í 7 Í D O U P O 
Para o oo:i-u'io da popuUçá' ' rtesla 

capital foram aoatliob hontem : 
Rezes . . . 100 
P o r c o s . . . . . 40 
Carneiros IS 
Vltello I 

Observações—Foram re je i t adas i 
rezes, por m a g r a s e 2 su ínos , p o r 
con te rem t r ich ina . 

A étimo do vacua fol vendida no 
Matadouro ao pieço do 60.i, 600 e 
700 róis. 

S E C Ç Ã O L I V R E 
dos ] 

inleresses . 
C r p i n l o . ! . 

<!<• s . 

te, canse uma guerra. Hm toilo e i- poio sr 
so, a Inglaterra nSo recuará um 
só passo na defesa de seus inte-
resses legítimos. Ainda bem que, 
segundo os telegramiuos atnenca j |hes, reli 
nos, as auctoridades militares ilalli 
adiuittem que, c m caso de hostili 
dades, nào poder io auxiliar cflloaz 
mente a Venezuela. 

—0» títulos de Venezuela de fl 0 

« emittiilos a GO, apezae da liypo 
thcca das alfandegas que os garan- j armações, lampiões 
te, e s t io lioje a 29, sem compra- ter a do cozinha et. 
dores. . . . , 

—Infelizmente continua também 
a baixa dos títulos do llrasil, que 
hoje abriram a 6o e que estão sen-
do muito offerecidos, sobretudo 
por portadores de 1'aris, que re-
ceiam complicações áci>rca da quês 
t i o do Amapi , sobre a qual, íu-
terpellado na Camara, o governo 
deu uma resposta ambígua. 

—0 ultimo emprestimo do Itra-
8Í1 de C 6.000.000 está 8 pontos 
abaixo do preço da omissão. 

I3e New-York : 
Começa grande reacção contra o 

furor bellico dos Jimjos. 
Alguns dos senadores mais no-

táveis que hontem eram conheci-
dos por sua hostilidade á Inglater-
ra aconselham agora calma e que 
não se precipitem as deliberações: 
e s t io vendo que a exaltação 
espíritos prejudicaria os 
do partido republicano. 

O ex-presidente Low" da Camara 
dn Commercio de New-York qua-
lificou hontem de «tolice e crime» 
a mensurem do presidente Cleve-

l B 0 J professor Von llolst, maior 
auctoridade viva sobre o systema 
constitucional dos Estados-Lnidos 
e auctor da obra mais importante 
sobre esse assumpto, escreve de 
Chicago, em cuja Universidade lec-
ciona, que o discurso do presiden-
te deve s ercondemnado corno uma 
vergonha c calamidade publicas. 

—Accentua-se a reacc io contra a 
mensagem de Cleveland, que é se 
veramente criticado. Já alguns dos 
iornaes que se mostravam dispos-
tos a aconipanhal-o recuam deante 
d a responsabilidade que se lhes 
enfrenta, como por exemplo a ri-
bune, o World e o Heraldbste 
ultimo lamenta a precipitação do 
presidente. 

O pânico que se declarou em 
Wall Street (Bolsai estã abrindo os 
olhos do publico sobre ojuigoumo: 
um daquelles jornaes diz que a 
sortida de Cleveland foi um jogo 
de cabra-cega eleitoral. 

Ha ainda outros despachos : 
l)e Madrid : 
Os jornaes madrilenos dizem que 

a no lítica americana é uma arnea-
" r" „,„ „„a iiipAítns euro-

grando ba-
ao meio dia. no 

llonto, I). 12, pelo s r . 

*i':iil,'.m» lus!il | ' \ri-lli liti' i-liui-ari 
itlluliii il» i l l lu ilu iiii'HHi» iininii, [i.ir 
lu dit il »•ciiiit i'.i ru-1 il r -u l . 

i ri-ri'1-lila clmcili'ti ( f in utlo Il 1|J UI-I ri-* ilr (cr in ni i i ' l iu , I-IIIIIII-I-
l'UN i- pii*lnM fi-rluiiliiM il u n i nie, j;rn mil ' poniar e m nu ni 11 ru | | | | rri-lr II I 
coin rte* mil iu-i du il 1 11 » iIun I-.1I liuiri'n |||1I11 lilmli-M uni Iiili- i II II! III-
i-uni iiiiiilo iu'i*i ' . Il- r wmln (m** uni 111,-11111' »rl l l ldi i l i' rodi'iiilu nrl lH'Iru-
int'fili- île luaClo. S.iniln boMiiim |ier(.i iln pimu. li-iiiuh' ri II ! -• Ii •• I ru rt>-
i'î: ïrtu -li- tuuitn- i' iiiiiim » iili|ui>, proiiriii | i u m urutiîle rrluçAoi niuii-
Ktielcii, l 'urlii 'iru o ffui-tiu <!«- l l j i i lm. 

(lit irili'P" il l'i'rerl.ln clWL'ii1-Il mini m il l ifsl i isu i- ul 111 lia Iiri-rr ili lia 
il.' 'liam i*\i'i'lll'iili' l'Ntrilrtu Ciirun •• urliui-isuila. riim nuutru iiIIiii-cm u 
l'-'.t-ailii i" uliun Ni'inl-f irctilari'N. tuiln 'I• - Iii'iii nri'lalti'rlilriii i-iini i-n-u ili-
iiiiieiirtui nul l'u ila rte uni l'Icgnlltt* Jurrtliit fci'liiitliii I'-(-H il II ulilli|ti.i. line 
nu- I -i- au iitiiiiitr, un I.' lui t'iiiiu luiru pilKHi'iu. % illui rliiu-ari* i- illil-
iliilu liai- uni ribeli-ùii i!i- l ia u^iiu. i-i-n-ail.1 iii> i i rmnr u pur ilu I-Hpli'ii-
illilo parinriimji i |ii- m» i m i . rluvlilu u n u i alliii-ii lopaurilpli lrn. 'l'i'iu 
jilli.u nu pnrtîiu uni pi'i|ili>llu cliulcl roui ipiurlti l'poxllllul | l rnprlo paru 
imrîi-il'.'. !'i---i t'a-..* .lu r- itïili-lii'lii piiru i*iiuili* rmiiilia. luiu t' lii'in 
t'aiiOriililil. t u Iri-nti' au jui-iGiui lu -i .. rn n il i- 11 -1:11 tu clmunlHilii i' r u-
li'ilurtii pur Iviilliii« Iri'puiïi'lriik, a nnlu ilu lÎMlta*. lii'ciiruilii l'uni lliv». 
•• i " l' i nrlinlli'ii. Jani ' llun l'uni vi'llenliliiiiN. i l i l rura- plr . miln lit- J a u -
lur l'uni liiila iitira u l i ' - r iç i i . plfiluilu i-iiili ^imliii tiiilru miiIii du |iiinnii-
J4I-H5 111 ''• p a r a mu |ii-i 'irit.i Jnnliiu t'ill i'Uiliilitiiilt'itt;»ii t'iitii il ciixllllm 
t- utila .li> Jati ur . tli-ai tlluhii uni ri-hhiIi' u i-iilp i|ti'*rlti piirit r i ' i i l . 
fiti'r.iM Iru» 'ititirltiM pilnroi Itivt'lH isr.iuilu v >xinhu « liùu tllNpt-nMa, qiiwr-
lu iiiilt'|it*nilutili' purii i'rliitl<iM. ti'ini-lu -le liunli'i l'itiii'iilitila rtinl piiii-
il'lrii. Iiitriiiu (iiKiilln u iijcnii uhtlll'liiitlt', l'Iuili'l p u s* a lump util'H. u III 
ni i ' l rni tlii cii'iii, fii;n n il lu i- il m * i| u .tri un, Nuriiiln pu- nain r n u nrliti-
l'iuntl u. 

t ' i i d o Î N t u | i o r l l l i i l t i i [ Î i i m i r n < l o o i i h I o n e r -
v i l • p i f » e i t - ( m i » d i m ' I i M < | i ip i p a i l t - i l l i l u p h -
l .u ,;sii> . l i I 
B'ui-ii Irnli lr puni %ru:ijn Brmili» « I l ni mi ri II MumpoKci < n i \ » . ICO 

1 5 - a . . . 

4» BSt i e i p j î I o . ] 
JORNAL qu • se publi -a na el lu e do 
Canti'gailo, Estado ''o K!o dn Jani iti ; 
de jmo;i1 fli'ln do(Ihtiri ' tovlgar lopa 
<iro Mureol Li b t i o Cuinelro da Cunha 

U.v;h(>-B" n foni í - to u^ igna tura A 
rn.; in Gl ria 1 ! t . 
3 - 1 tTcsÊ D u s L e í l -

A ( sra. D. Amalia Nogueira 
Jardim, r. giia opp- sa do illm-t.ii me 
iiloo dr. Lopes Jurdlni. curou ío do i n-
xiqoe.iaa com ax pílulas antl-riy.'pe 
ptieas do dr. Heinzelmann. 

O u » m e r c l o 
] > » u t < i 

C11M'A VIÎNCEDOllA PA11A A ELIÏ1ÇA9 U ' 
1)11 VÖ CO CO KSNTK 

Lirectoria 
Presi lente—M gn»l U-Tiln 
VI e-prosldi D'ii—Iz d ro Bi rue l 
1° Beerotarlo—Coneoiçílo Hastos 
Ü0 • —Lcuncio Gurgel 
Io thesonroiro - B e n t o Paz rte Abriu 
2° > - Aug iHo A. Souza 

Procurador—Alfrodo Pereira 
ComiH SSão de syndiamciu 

Jí.fto Gonçalo Bacilo 
Frun is.-o ou Soliz I R.MÍro 
Josò ü u o.ai&iM 

i oitimi^sdo /In coiitna 
Mario do Cer^u ora i.o'to 
Alfredo Prates 
B -iioäicto Salinas 

2-1 Um amigo dn Grémio 

ça permanente aos direitos 
peus na America. 

0 sr. Emilio Castelar escreveu no 
m e s m o sentido-

De Londres : , 
Melhorou a situaçtLo financeira do 

mercado. 
A Pall Mall Gazelle diz que a 

Ingi'iterra reconhecerá os direito» 
da Venezuela, de ixando Cleveland 
a sua a t i t u d e ameaçadora. 

Dc Pari^ • 
Teleura'OUias de li nna dizem ter 

a Italia se offerecido para servirde 
arbitro entre a Inglaterra e os l-.s-
lados-UnidoH da Ainenca do .Vu 
te, na questào suscitada pelos ter 
m o s da mensagem do presidente 
Cleveland, relativamente i questão 
da Venezuela. . 

Barbacena, em Minas, loi 
dirÍK-ido extenso tolegramma ao mi-
nistro rlís Estados-l nidos no lho, 
ped indo- lhe para fazer chegar a 
Cleveland os applau.o« e as felici-
tações de todos os republicanos 
dalli- K.s«-. te legramma tem cerra 
do 100 assignuturas, entre as quaes, 
a s do presidente d o município e 
d o presidente da Camara Munici-
pal. 

INFORMAÇÕES 

C A M A B » ECCLESIASTIC* 

Dlsponsas niatrimoniaos: 
Campina», a favor do Fausto 

rolra do >- amargo 
de Camargo ; . , , „ 

Guaratinquetá a favor do José Ro 
drik'ies Barbosa e Milia Kodrigucs dos 
Reis ; de Virgilio Vieira dos bantos o 
Mn la Kita Vi le la; de Avelino Itorirl-
guos Babosa o Cornelia Rodrigues 
dos Reis ; . „ , „ , 

tanta a favor A* l aico Soa-
res Ferreira e Leonor Paulina da bll 
V % n í « Ephige.nia, a to'.'or do Bento 
Cjomialves Porto o Belmira I orto do 
Queiroz. „„ 

— P.ovlsao do exposição dJ 
Baeramouto para a paroellla da Scrr» 
iik'gra, nas festas do Bio Boncdlcto e 
do Santa Kphigonia; 

l iem do exposiç&o do SS. Sacra-
mento na missa, novena e pro Is.,ao 
pura Yiú, na festa do Senhor líom 
Jesus ; . . Q 

jdom do sacristão da matriz do ». 
RtAiaítifto. a favor do Maiii ol Ladis-
lau d« Mattos. 

C < » tüi « l i n i - : « i m c i i s l i m 
« l o e i M i i n i e r c i o | i o l o t < - n -
NtS 
Sotfrondo do estomago, üz uso das 

piliilat anti d)j»j.cytiras do dr. H in 
zolmaiin o posso ut tos t j r quo Efto u n 
romedio cflloaz para essa doença. 
Pelotas. Rodolpho Wall. — iFirma r e -
conhecida' 

Chefe da firma eommcrcial Cariion 
Si C , dosta praça. -Agonto do c .m 
merclo. 

Deposito: Lebro, Irmio & Mello. 

C i i r n o b l q u i i l » 
A' vibti da «nslymi praticada no 

preparado c a r n e i iouida, polo dr. Val 
dòj üarel», sou du parocur qnu pò-o 
sor « lio utlll.iatlo. cem vnntag m no-
casos clinio a em quo für lrdieart«, 
coiro um <X"<>'ilonte roiiniistltiilntii » I 
mrntar , o que se ha verificado )io heu 
( mvieyv. 

H inpital do Mirlid.a d i capital fe-
deral, cm 22 rln m irç i do lsü :. 

Du. José Caetano da Costa 
I o moiliou'.lireotor 

Únicos depositai lo? : Ba'uol Si 
rua Direita, t , o 1-rgi na 2 

< \ -

| « D o n O i i l x « » t « ' » - j o r n a l lllus-
| trado dn Angelo Agostini ussl | ini-se 
: o vojiio-so á iua Direita, 20. 1 0 - 1 

5£> p i l l K u t n i ' t o n n e 
oxpectoraçtto leitosa, fa l tado uppetltc, 
com fraqueza geral, toffren o sr. < us 
to lio Jesó Soaros do Mirleã Curou se 
com o alcatrão c jatahy, do Honorio 
do Prado. 

O C a i i c m c i d u M i i u i - a 
cura os cancros venéreos o ulceras 
syphilitleas. :I0—24 

/ V p i n ç a 
Oo abaixo asslgnados declaram a 

e s t i praça e uo publi -o em geral quo 
l l-f ta dura e do comninm aeeonlo dis-
s'.lveram a sociedade que gyruva sob 
h (Irma Oliveira 4 Mondec, tirando 
torto d activo o passivo da sua pada-
ria lóitieiito a cfcrgo do soelo Mendc-p, 
o roiitsndo-so o toido Oliveira pa;;o, 
satisfeito, llvio o dt senibaraçado do 
toda a qualquer rerponsctbilldado. 

Bragança, III do dezembro de tbOõ. 
OUII.UBBME llonitinUES DE Ol.IVElKA 
Júíuuim P in to Coí luo Mendes 

3 - 2 

Loureiro da Grii/i 

I 1 
Lulza Monteiro da Cruz. Olyrn 

pia Loureiro d i Cruz, Dotplmios 
li iiirelroda Cruz, Bernardino Jonó 
Pereira. Joaquim Loureiro Mon-

teiro, Joeò Moreira Pires, Joaquim 
Loureiro da Crua. José Loureiro da 
Croi e Manoel Morolra Pires, agrade-
cem a ti lisa bs pessoas que se digna-
ram acompanhar os rest h mortao-i de 
teu fhlloetdo i sposn, pao, irmão, sogro 
e tio l l e l l l m L o u r e i r o <1<* 
C r u z « e ao novo as c nvldani para 
asflstiriini íi missa com li bera me, que 
fazjm celebrai- na egreja da fcó, às 8 
horas da manha do flia 'J6 do corron 
to (sexla-fei ia) , í° dia do sou falle-
clmonto. 8 - 1 

C a b r a perd ida 
Desapparcccn uma, da rua Condo 

do Siizeda?, n. 23 Os slgnoes quo a 
ilistlrignom f f t o : eflr bala, tendo uma 
lista cfcura lobio o dorso, altura ro 
gnl r Qu-'m n tiver oncontrado faríi 
um especial obsequio g-j a lostitulr 
cu dor aviso na ruu o c i sa acima 
mencionadas. 3 - 1 

P E N S Ã O 
Um n"goeiiinte preiiea quo lho for 

neçam. em sua propria easa, comida 
para o emprogades, exigindo comi-
da exclnsivamento brasileira. Quem 
estiver nas eondlçOes de servir queira 
dlriglr-so ú m a '.;5 do Março, n. 4 5 . 

3 1 

Sitio ora Ribeirão Freto 
Vondom-so nesto privilegiado mu-

nie pio os dons seguintes, sítios : 
Um, distant» tuoia legna da cidado 

oontendo 117 1/2 alqueires do torras 
divididos, (terra roxa), 40 000 p6s de 
caf6 do 1 a 3 anitos, bem tratados, 
115 quartéis de canna, casa do mora-
da, b0a, paiol, casai de colonos, enge-
nho de canna e alambique a vapor, 
poieudo produzir 3 a 4 pipa» dWi la-
mente, doposlto para '10 pipas de aguar-
dente, carrug do bois, bons pastos e 
boas mattas para eafó e canna. 

Preço: duz in tos contos do róis. 
Outro, a 0 legnss da cidade o a 3 

da freguezla do SertEtczInho o a 1 do 
porto do Pontal (no rio Mogy). con • 
tondo 202 alqueires de torras roxas 
superiores, com lavoura em começo, 
bastantos casas para colonos, pastos 
ote. oto. 

Preço: setonta o cinco contot do 
róis. 

Para mais Informsções. na pharma 
cia Roxo, em H l b o i r A o P r e -
t o . 3—2 

C ó n i c a a E i i v c j * « 
quo matou Caim e que costuma toi' 
nur hydropioos certos ellehõsde reel i-
mes tome so .varou'de alcatrão e ja-
tahy, remediu corto contra tosses, 
bronchites, asthma, rouquidão o co-
qu Incho. 

t h - , <;<• i t i - « - i i i i i l i t i 
Emlnen e advogado, tratou so pelo 

alcatrão e jatahy Prado 

C n l l i p l » l n ; . l e x 
ItUA UUíAVTÁ. N. ii 

Internato para luenin is, o • xterna-
to mis to (meninos sòiiientn, ató 1(1 an-

os do edado) As aulas começam no 
dia 20 de Janeiro de 1S«U. (até 111) 

T O D A S "8 Senhoras devem uzar a 
Tl I YMOLIN'A ltAULlVElRA 

Fer 
o Ophelia Fo i ro ra 

A ' p i n ç a 
Co-.Bmunifair.oti i esta praça que 

nesta d-.ta vendemos so t r . Lu z F>r 
relra da Silva í.osso &rmaz'-m dn rro-
lhedos, f i to i rna Marechal D odoro 
ii. 2 íi, llvio o desonibíirtçiiln d-> 
qualqaer onui; quem so julgar in fso 
credor queira sprríer. tar eusu cotita-
ao prazo de cito dí 8. 

Mokeiha & llIMÃO 

O a'.a^xo asi griaío convun icú ft 
•jiaçi quo coropriiU .los srs. M >r, ira 4 
I-iiiftn, e fu iiroiuz^m (li molhid s. si 
tu à rua Mmei-li I U oloro, n 2 - 8 , 
ivio o d. s i-baraç ido de qual^ui i 

unui. 
fl PbuIO, 22 12 01. 

3 - 1 Luiz Fhhiieiua DA SILVA 

Darant i rr.u;to.t unn-is passei Fof-
fr.mdo rtos Intestinos o i-stoniago, c o n -
ar.tomcnto íristi zt.s digestão muito 

d iD ' r ida o a cabi ça sempre posada, 
tonti : esperimeotui varl is romodios e 
uenliuio mo cucava 

Tijiui 1 enili f as piiulaH »lit! ilynpo-
ptícis do dr Heinzelniann o desde o 
Oiimvço mo r int l outro homem, em 
pouco ton.oo ueh 1-nie complotucii nte 
curado. E' t i l a niitih» a l ign» , qui 
d5i tenho plirsses baftantíS para egra 
demr a m:nha cura . 

CIbU iltíiio Teixeira Murlln . t.Fir.Ts 
r coiibocidd). 

C o r p o « l o I t o i n l i e i r o M 
Os sgoa t í i l oe S-Ioiit ll am a quem 

poBsi mnr. 'S .nr qu" o «a pedidi.» In-
ser o no Commercio de S. i nulo do 20 
do eurrente, sob n . 818 c o m o ^ s > u 
do íoriiecscor do enpliu», Dfto 8' 
le'i-ro direota i.e ti liidlr.'Otamenta i 
o'les O ai.ony no qu.i \ft ao ü,a>io 
U/ficial li depulBVuLh i do vizaira oigui 
da . 

S. Psulo 21 d í dizimbro do 161-6, 
A U A U J O & í ' . 

O C a n c r o c l d » M o u r a 0 
i melhor preservativo da typhilis. Nà" 
' cm cheiro. 30 - 4 

A r n r a i p i a r u 
líxiutindo nesta loealldedo gisnde 

nuuioro de casas fechadas e preelssn 
do a auctoridailo snuituria ooncluir. 
no menor prszu possível, o serviço do 
"eslnfocçiio geral da eidirte. pi dlnios 
a t idos os pniprlctailOK »u-enti-s que 
• emettam a cu .Iquer do i ó ' . atíi i 
dia 25 do corronte, as ciiavo.) d .s res-
pectivos piodlot'. TratBndo-sn rio uiiia 
medida hygienlea urgente o Imperiosa, 

arrombamento diti poitas ci rft Ine-
itavel para aquelas cisas uij^i-

chaves r.&o nos c ingirem ftsn'aos a 'ó 
essa data. 

Araraquara, 12 do doztuibro d-
8U5. 

Db. 1'. Cava lcan t i 
D» . líSIEVÜS DE ASUS 
Dit. J u v e n a l de An d i u d e . 
Db, Kui.ooio Pitombo 
Da. Menezfb Dobia 
Dn. L e a l da C uniia. 
Gi hmano X a v i f r . 
Antonio LouhençoCoubeia. 

1 0 - 3 ^ 

•li r o i t o i ' : i I « l o C u n i b » r . > 

faz dosapparecer inteira o rapidamente 
as rouquidões o delluxOos. 

0g a(jcntes: Leube. Ibmío iü M e l l o 

O C i i i l c r i i c l i l a I f m i r a 
cs-a us tVrlíluri ao nariz, cortaoui j s o 
au boubas. 3 i—21 

u l c e r a s Velame de Hauliveira 

».<>'. « I o i m i I k m d o e u t o 
r i i n g o 

ATTESTADO DO EXM0. SB. BABÃO DE . 
MAB DE DESPANUA 

Tenho pi »zur em doi-larar quo 
nlitlvo magnifico» resultados com o 
'0 'xi r H>tomsi-hl"o do Camomila, dos; 
sih. U. bello & Granjo, na enxaqueca! 
I it-da ft dyspepsia, o quo taço pa-
' p.tra bem dos quo soffrem do; 
tui H doenças. 

Capital federal, 27 do murço do 
1890. 

Babão de Mab de Hkspanua 
(torç. o next.) 

M O l O H t i l l X liOM o l I l l l M 
Dr. Gabriol Kaja, oculista Ituliano. 

Kua i!b Ksperança, n. 3. (esquina do 
Ingo da Bó). Cnusultab : H as I I da 
tmsubft o 2 fts 4 (la tarde. (ató 2) 

J D I S T A 
COM 11) ANN0B DE PílATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
T h i i d o r a H. Silveira, mestra do 

córte compoteiitomento habilitada, cr. 
sina a cortar vestidos sob medida i 
mais roupas para senhoras e meninas, 
por módica remuneração, restonsabl-
Ituando se a propnrar 6iias dlsclpulBS 
a cortar com perioiçfto, no prazo de 8 

i a 10 dins. 
| Também faz veeíidoH aos preços so-
I (ruintes: 
i Vestidos dc chita e setineta. 154 a 15$ 

S > IA IKâ a 
> > seda 2(i$ a 

Ex lusivn preparos o enfeites. 
Capas, paletots de agasalho, a pro-

ços convonclonaos. 
A coeit» rneommondas do Interior 

do Kstado. em consequência do seu 
mothodo de trabalho prescindir de 
prova. 

Garantem-se asrt lo o promptldft j . 

Ena 

íi- I«: 
«lo 'I 

i c i i i i e c c l o n a l 
( l o u t I I I 

E l i x i r S I . i H o r a l o 
1 ura dop na t ivo Innig, no. alt . 

O P e i t o r a l « t e C a m l i u r ã 
6 o r»medio que melhores resultados 
ap 'escuta n i s bronohites, tanto agu-
das. como chronicas 

Os agontes:LEUBE iiiMÃo it M e l l o . 

n e n i r a l V K l o 
O (ir. Leone l Iíosa '.brlu c-u >s 

urlptorio no Doí,calva lo e aeeeHi cmi 
-vs nus comareus vizir.hus. fio 69 

P a r i s - i o d é l e 
5-B Rua do Gommeroio, 5-B 

j : o d a s b n o v i d a d e s 

G í - S n P È Q P » 

Para senhoras o crianças 
GRANDE SORTIMENTO 

P r e ç n s s e m e i » n i p e t e i i « ' i a 
lUia do Commercio, 5-1! 

M a n e q u i n s 
Para senhora 3-,3 a 4n |ü00 
Para homem 40,8000 

U u a d o C o m m e r c i o , 5 - I I 
_ 20_ 14 

" E E S U M & T I S M D * 
Deolaro mo t'-r curado radlcslmento 

de fortissimo rhcumntienio, com o uso 
por algum tempo do novo romedio doo 

1 nomlntido- Elixir M. Morato—propa-
gado por D. • i.rlos, enti ndendo ou 

' que é o referido ircdioameMo, o m e -
lhor aiiti-rhonm-tieo que ix ' s t e i n o 
ur.i.-o :emoilo qt:e cera r b' uioutli-mo. 

FAisiario Garção de Azevedo 
C pivaiy . 
Deposito 0111 S. Phulo : Peixoto Ba 

tella & C . , ru t de 8 B"iito. 11. 
(:i\ f)» o sabb.) 

MACHINA DE CONFETTI 
c o m m o t o r u g a z 

Vendo-se juntamento o mais ü.000 
kllcs do papel para confetti. Trato bo 
11a loja 

Rua da Fundição, Í2 
3 - 3 

HOTEL 1)11 LEIO 
ANTIQO KAUL 

P r o p r i e t n r i o B 

GÃLERO & PiNHEÍRO 
Este hotol, Inteiramento reformado, 

acha-se om condiçãoi do bem Borvlr 
os s rs . passageiros, jft pela Bua posi-
ção cm fronto fts estações do Norte o 
Hrnz, jft porqno seu gerente 6 multo 
protloo o conhecido neeto ramo do no 
gocio. Assim, espora cont inuara rao-
rocer a confiança nfto só da bôa fre-
guezla qne tanto elevou esta casa, 
como do sous antigos amigos o fre-
gue?os. 

Gerente; Cesário Galero, ex dnno 
do Hotel Cantagallo. 

Galero & Finhsiro 
(Btft 27) 

T0NIG3~Da CAMAÇAB 
«»ei: 

A u g u s t o Graça 
H' o íinlcn l'girlrao e o que na» for 

des'o fttiirlcaí.te i-e.ft « nstdirado fal-
sificado « s o r cnsarfto a vinde:-o os 
eommen lant 'S cnnsi n 'ln»oi\ NSo faie-
mos protest >s pela linprons» I'l-mu pro-
paganda p ' r ser r sto o t 'dim cm moils 
propsrados p ir rtenmls conh1 eldoe e b 
vooda no deposito om S . I'buIo. 

IIHIOAKIA 

BARUEL & COiVlP. 
R u a Dire i ta , 2 
_ ( . t é A) 

MOLÉSTIAS 
DB 

N AH iZ 

G r a n d e e i m p o r t a n t ? 
Grande 

i m p u i » • " » - j - KSM fc 

Leilão judicial I L & l L â O 
D e m o v e i s , c a m a s , t o i l l e l t e s , 

c r e a d o s - m u d o s , c o m m o d a s , 
a r m a r i o s , e s t a n t e s , t j u a -
d r o s , m i ? s i s e l a s t i c a s , c a -
d e i r a s a v u l s a s , e t c . 

T e r ç a - f e i r a , 2 4 
A'* 11 hora* 

Rua h (Juitanda, io-A 
O LEILOEIRO 

S e v e r i a n o L e a l 
Com alvari do auotorlsaçüo do cl-

dadOo juiz do paz da freguezia do 
Hraz o a requerimento do Augusto 
Kollor, na execuçau do sentença que 
roovom Manoel Thoniaz Maieondes 
do Rouza vondorft em lellfto: grando 
quantldído do moveis do casa do fa 
mllia, camas, mesas, cadoiras, arma-
rios, creados mudoB, lavatorios, com-
modas, cabidos, canastras, mesa elas-
tloJ, colehõos, quadros, tapotea oto. 

N a m e s a ria o c c a a i ã o 
V o i i t í i i i - í i m u i * 

100 caixas do oeg iac. 
100 ditas ditas e ignao. 

60 ditas do vinho do Porto. 
20(1 ditas do vinho Chatean Laroso. 
200 ditas do vinho t hateau Laflto. 
2(i0 ditas do vinho 8alnt Estephon. 
200 ditas de vinho Jullon. 
200 fardos do brim o algodão «mi-

neiro» . 
ROO caixas do massas para sopa. 
300 ditas de massas llotrla) 

10 barricíios com pratos brancos. 
10 ditos oom chaminés para lampiõo'. 
30 caixas com pieauntos superiores. 
40 ditjg com masssa de tumuti . 

l < ' i l l i i t i i i e i l t ( i 

i e n i l i i a r i o E | > l " « - o i > i > l 
(SECÇÃO co l l eo ia l ) 

As forlüs desto estabelecimento ro ! 
meçam a V6 do corrente e pru o n g t m - 1 (iftrnnjirj 1U 

Btó 28 do fevereiro pMiximo 'utu- U U U J r B ' m l 

ro, em quo começará o m vo urino le-
itlvo, conformo oomnunleiçSiii telts 
o m circDlar aos paes dos nesses a om 
nus. 

A frgta do encerramento re»!itar-íe 
* a 25 do corrente, 

S Poulo, IS de d ^ m b r . ) do 1KW. 
O roitor 

Monsenuob Camillo P/ssai.accíua 

n » 

f f - . ^ 
JL^-'- ' .r 'nul 

y. -
- ? re 

S'-î 

ESPECIALISTA 

DR. L. DE SOUZÂ CASTRO 
Contultorio o resldenela. to i du Ha 

lado, 3 . Consultas, de 1 4s 3 . 

Pazoadas chitas cobortores morins, 
lenços, molas, ceroulas, pu olios, eol-
larlnhos, gravatas toalhas, o outros i f(j(J H | ( j „ e l u s 

leilílo. I j | B ' rtiumintes' 

I m p o r t a n t e l i q u i d a ç ã o d e u m a 
c a s a d o p e n h o r e s q u e t e r -
m i n a c o m e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Sort imento do l indas jóias com 
e s e m br i lhantes , artigos 

de pra ta , d i tos de bronze e 
t a r t a ruga , quan t i dades de 
br i lhantes , relogios de ouro 
e prata , correntes , m e d a -
lhas, anileis , bichas, p u l -
seiras , alf inetes, broches 
chate la ines , guarnições pa-
ra peito e punhos, ruvól-

. vers, q u a d r o s a oleo, a r -
mações, mesas , balcão, ba -
lanças e g rande cofre de 
ferro com segredo e a pro-
va de fogo. 

J . A . L E A L 
INcriptor io 

Rui 'di Caixa Ogna, 12 
Com auctorlsaçfto dos proprietários 

da casa do penhores ft «Equitativa», 
quo liquida esto negocio, venderft om 
franco lellfto, 

Teroa-fcira, l\ do corrente 
Ás 11 liu horas 

RUA DR. FALCÃO, N.G 
Casa de, penhores 

O s c ; | i i i i i l e s o r t i m e n t o 
Magnificas jóias do ouro o prata 

com liiitos brilhantes, onnels com so-
l i t t r i is p-.res do bichas roni (huvel-

art gos quo so fto pre entes ao 

Terça-feira, do corrente 
Ás 11 lioras 

I t i m i l : i Q i i i t n i i i l n » . 
M £C- »I 

1 ' e l o l e i l o e i r o 

S e v e r i a n o L e a l 

Opaoclo 

T E L E G R A M M A 3 RETIDOS 
tfo Telographo Nacional: 
jjii Rio, para Flora. 
Oo 81o, para Alborto. 
i )o lilu, para (iaddlni. 
ho iüo, para Piazza Giacomo. 
Do Hío, pari dr. Abílio BorDa. 
«to Rio, para Abudaihan. 
l»o lilo. para Bantos Marianna Tei-

xeira. 
Uo Rio, para Aloxandro. 
Do ltajahy, para .loa> Baptista 
Vi» praça oa Kepiibliea, para Anto-

nio V •»•-•Ira da Silva 
Uo Bologna, para t a m u j i n i . 
Do Jundiahy, para Hotel tírustul. 

C O l i l M A N D O DA FORÇA P U -
BLICA 

Horvlço para o dia 21: 
Superior 4a dia, o major Cláudio 

Mondo* Barbosa 
O 1.» batalhão dará a guarniçfto do 

«Mudo, 08 respectivo» otffclaos o utu 
uai« ronda. 

d 6.», quatro offlclaea pir» ronda 
•UlIctUMUI. m . , 

O Coei» de cavallaria, um oBlolal ... 
t»ra ronda iio visita o o aorvlço do ta» pcatoü 4i>!.'jnctau o respeitáveis 
UiMunie 'l110 coiihofc«.:4u« ^çnJ7to o dellnha 

Bstara de prum^ifto » banda de : do.—Domingos Faria. iKiiuw i.e.cuphe 
ouiisloa do Corpo do bowitto'». cl.lu 

# . • umforuio. J Vcil(ll'ill te vtu todas au jíhuruiaclaü 

f U EUA »SIM 
O lllu-it nii.i sr dr. director dessa 

oolonia adoptou pwa ;;so gorai o al-
catrão e jiãuliy do Honorio Ju I rado, 
do qual foz grando consumo o altlr-
uia our u:n poderoso romodio contra 
tosses, bruw^nto») atthma o coquelu-
che. 

Cancros, Boilbai — Veiamo do Rauliveir». 

O f » l t o r u l l i e C a m l i u r á 
combate sompro com cllicacla as affoo-
cOos pulmonares. 

OiS agentes: Lebhe, IiissÂo & M e l l o 

r j i c f j t i i « a g j j r 
mi.-8en'ofias afl "uras f . l ia» «»»a as 
viluUis ferruginosas do dr Hulnzíl-
ití»au íi ) tmtamjn to da anemia, chio-
ro»B. pnivjs.» moléstias o ieropnakeas 
flftreB brooíiUi a if^jji »tlBb que íéoi p->r 
eau.'tt » f raquezi do 

Caia vidio d l pílulas f o r i u g l i ^ a e 
cusio vilOO. 

yendom-io em todts hb pbtr . íaciaE. 

ia» iiigu» tia f o r se 

Declaro, a l}im dos quo üojfrem 
quo, padeeoudo (lo eslonjago o intes-
tinos. a ponto do liíii^w tildo quanto 

passando ou m a u flia.; «om 
0 * " —' " ' 

P ^ p c í a p i n i a d l u a t 
| m i - u l u r r a r n u l n n o v í -
• i l l -«« j u t s r t » J a n e l i v e n -
( l c i u - i : e , p u r p i e i ; « « i n 
c o K i p i í r s i v e i « , n » i . i m t ' 
C o b r a i , J> i u » t i o H o i i i i -
• m a i< i . I O N . I " n u l o . 

CPNHA CABRAL & C. 
30 

<í I C r u H i l n u t t u r o j i H 
Hosanas ao Brssll o principalmente 

ao Kstado de B. Paulo pela dlvniga-
çfto do suo industria lova:la á Kuropa 
paloe spcstoloB d» aelenulo medica, 
mo, conhecedores de visu, se tornam 
thuri eruiioJ dou nianuoulaee utllinBl-
mes deste graúdo p . iz . O illubtralo 
liniuo. o llim nr. cr. Anf. eor ilouii-

tl, urgu n.lo para o t u rop i . >'.!rig1u noe 
a seguinte turtii: dilui. n . IJ. Ootl. s 
—BotueatjJ. For meio do i-r Vitali» 
no Rotolllril, o »nnfvel urwgo o dire-
ctor do lorn.-il fanfullfí, rect-bl a ci i 
xa do afamado Elixir M Morato, (fto 
Uíllroonto prop g-do pur v. h Fico-lho 
multo agradec.ilo cipo'jit.1 aiuablll j 
dado quo tovo piifo oou.ip go O meu 
reeonh einiomo paro tSo gontll o de- | 
llo;ido tutu dov.o. ò veriar.oiio c i e r o 

A N N U N C I O S 

comia 
cólicas o obstruoçO#i, fiquei radicai 
monto curado com as pílulas anti 
6y péptica» do dr. Heinze'mano. Testo-
uiMuitv /isto Impoitunto cura com mui 

e n t i s i a Cerni lio V. 
Rtzont'e, ei 

'Orgifto dentista, fi.tmido polo 
Paeuldado do M"dliiii» do Rio 
1e Janeiro—especialista < m rol 
locur dentes, oooi lti anooo de 

pratica. Praifca sem di r tcdis tf- ope 
rnçOen do elrurgia-'lenturiu Pirçoe 
r zoáveis o provlamento combinados. 
Rua Direita, 82 . Oü fi 

LIVRO DO POVO oüTyU»b»ilo brB-
si lero, polo dr. Ablli , u 200 

ft venda na livraria <1a Cata (J ir»ux. 
(3») 2 0 - 4 

P ' U Î ISA-SR io v u a ;n í«n ted co 
* zlriha coin ba tanto prntlea. li» Ho-
t-l NhoIoubI ru» do Biaz 107. 3 1 

ORTUOUEZ, 
kTHMETiCA, A 1.0 E If H 
1 OltAI'BIA K HlSToriIA 

FRANCEZ, 
AI.QERHA, 

ARI-
OKO-

_ Dlf l t 
v e u s a l o profeBior' Arthur 
BrovoB lecciona estas matérias 
em collcgli s, casas particulares 

. "D « P íM» repidpn •!», ft ru > da 
n i í ^ d o e T ò ' p o i o r e ï r i ^ m b t e r " » A n é » ' , C'onio'açfto, 20 . 6 - a . . . 
quando eu t lver ob ido, Ltt< si> n» luinha 
italla, mas eni todo a liuropa. a f'dl-
eidado do popnlnrlstr o novo prépara 
do, digno do sor conhe: Uo e.omo o de-
pifrftflvo mais patente e elll mz até 
ho)« kiM))iii». f) de?enyolvim( nto quo 
ata poiieo u n i e s i e ï* kw f d ^ p i f / S ' 
sll o FAirW M. lioralo, o t,z offl |top 
quasi roilagrofcos do qne ne fui a e uo 
»abû, h&o para rjim uert-za qc« d-n-
tri) do ponco tompo o Hlair U. Mo-
ràio, m ^O'irnpri-rà entre r,a nu-ia va 
IIobou dopUrat,»/* ^ iherspentlea 
enropéa. 

Esto b o mou veto e a nluh» tè. 
Do v. s etc. . 

Dr. An tenob Monkti 
S. paulo, dg »btil, «5. 

W. ? f ' J b . i 

ASTIlKA, m m - feil»"' Gatiiarineose 

4» p n l l o r c l î l e * ; « i m l > » « i iâ 
faz coder promptamente qunlquer ae, 
cesBo asthmotico, por mala giavo que 
HOjy . 

OB a g o n t o t . f j « ^ ^ , I ï i " ' o & Me l lo . 

KKDEO-8E uma menina do edo-
Mn de quatro unnos do cõr 
|br»tica. cibelloH louros, olhos 

eccuios, vestindo camisola de 
rôr, (om babadinho, da m » d» 
Bata,'fto, i!3, essa do Br. Henri 

( d u g Qajjttij Mm», Roira «o a quem 
jionbpj: áir-|íu>^ p f á ^ . i Uo aklr-»r 
lia iHíi o Hlimern ouiiiiB. !} -2 

Joaquim José de Moraes Dantas 

t 

Mario Leme de Morale Dan 
tut-, ^Iho. fl has, genros 
r.òr» o rotes aeradecem turn-
mar, ente a todifl as peirOM 
que acr.mpinharam eB reste« 

mortais do n u pregado marHo pao, 
tour» o av.1. e jji) noyo ' rogim a todoi 
ob péyinJeá o po. iioao «o sut i»ral3«4e 
para apfjfct rp i: ft'ni|8fa dó 70,Hlo, que 
P(ij' alms dfi mptrnn fina-lo 'fpzetn fer-
leuroi- hü dl* m, (ef^a-fplra, H ho-
r a ' d-t iiiunlift, us t,||rnjii , S.iiith 
Kp'iigiiiiu, p io tmtm o deede jft ivt 
gr.itldfto aos quo i o olgnarim prottar 
u sou plodoto obsiquie, 

ASSKMHLÉA 0KI1AI. KXTItAOHDI.NAKIA 
Extingu'iidc-Be o mandato d» aidiisl 

Di re tor ia em 31 de dezembro proxi-
mo faturo ••ouvido ob wi bores »ci-lo-
nl-tas, em non'e d» mesmo, a renni 
rom so em ossein'dé.» geroi.i'o nia 20 de 
rteit iiiO-o, a melo-oia, rio B» rlptori" 
Contrai oui Cura plias, para elegerem, 
do con'orinidaiie ei.ni os estatutos, I I 
memhri s da IJIreelerl» quo deve 
foniielonar rte jnneiro de l t l 'û a do 
zo.ubro île '89b. 

Fleam BiisperHia as transferencias 
de aeçfies «te & data da mon ionoda 
a: eembléa. 

Címpinqa. 28 -io novembre dB lHflô. 
barão de Ataliba Nogueira 
Piesldente ro Directoria 

1 6 - 1 1 . . . 

M A L \ S 

FABRIGA 
fiÜA JúSÉ BONIFACIO 

t a 3 1-6.. 

A o T h e r m o m e í r o 
K u í i D i r e i t a , 3 0 

Netta casa sa en -ontra ro:u;ir« - i-r-
tlmento âe 

Machinsa eleetrleos 
Bu-pentorlos 
Fundas 
Seringas 

AS61M COMO 
Navalbae 
O.ni vetes 

30—17,,. Thosoniss, et • . eti-, 

" M O D I S T A 
C m i peifeita nio-'|. t i dn «hni» P 

(fiar.c Eu), qne jft trabslhon prlc-
elpais casas do Pio rturja ero-oiiiri t 
uma casa nesta capital, como con ro-
mpsti e.Dlrljam-se cartas p«B u a*a:i e 
V'. ( i iorges, rua do C a t f f » , I 2 l Ho 
.1e .lunelro. 4 —3 

SABÃO OLÊINA. DO RIO 
V. nile-se a 2S 0U » c»Ixh. Ri a B . 

tfto do r s p c t u'ng-<, n H9, ar:, uí- m 
_ _ 3 " 3 

A > ' j \ ' H 1 « ^ 

M a p a v i l h v t o ( t t t r t u 
HiKfAhAl . ' ^ ' R 

jai^E n n w . k 
iPPIOVADA P B i . »Alei. JT7NT* DB 

BTOIBSH PUBLICA D» OAPlv.J. 
tnmiTonron iurtiii -ião»de ruy uno» 'I» 

(thl"tOB ii de pusbo»* de tfl<V' a«ii>t 
atteatam e w 
Í-Vi!?,««.' piar. ' W 

COQUELUCHE 
0 allivio dus crianças e o 

sooogo das fauiilias «neon-
tram-so no J ^ a r o n p i i p n -
t r a o « o < | i i e l i i u h e , 
formulado pelo dr . visconde 
de Ibiturunu; vende so ft rua 
Prlmolro de Uugo , n. fll-B, 
pharmaeio Rebello & (Jronjo, 
Ulo do J inciro. 

Hm S. Paulo, em car,a dos 
srs. » » r i i o l iSt , lar-
go da B6, 2 . 

UW(j. 6 Be*t) 

GOMMA BRILHANTE 
Único quo di vo ser usada por todas 

as cngommvtclias, prln. ipalmeato em 
oamUas, coilarlnhod o punhos, por se r 
do nm lastro brilhante o nfto necessi-
tar itp composlçfto alguma; usa-se ió, 
dar menos traljilbo que (.atro gommo 
o é mu'ó (leoHtjn.jea. Vende oo na loja 

líova índia 
I V , 1 1 ) » l i a f i i i i i l i q f i o , I V 

j ' • ftfl-3 

E Í o y Cerque ira 
COMIKTOR OERAL 

Bacrlptorio: trovessí do Comm< iclo, <0 
1 0 - 0 

UaeJrjiiáiiriu-
NevralglOí 
Oontauíi» 
Oir íhrq t 
Koi^iniftiut 
Paeno» 
O a i p u 

HrupçOen 

1'urt» rhv lMlnr-
r»i)i li: eaieoii 

Sardo« 
Congiu-
Kugai 

utariMdk e mordudaiv-
Inso .-tos venoaoMis, uto. 

A unlc» c a melhor AGUA DR TO«. 
LBTTK, r-<snindo e o sl todas as prq-
prledadet d-w mule afamadas 

Vondo-ee na Dfo^si-l» de »«•> -
r u f i l ik. r ^ n t » . e em t das a t 
oau<k3 drogarias, pWmncluii e easts 
oporíam»rn-.^ 

GOLLEül«~fiÃLVAÕ 
(Antigo cullegio Ivaliy) 

Iatera&to e semi-internato 
I n a t p u c q à Q p r J i F j a m i a , 

inlérineiliariu e EecmuUii i 
para o sexo imscul i i io 

S, P ^ U L O 
Ladeira do Porto (hral, 5 

uiuEcrtn 

Luiz G&lvao de Muura Ucrda 
80 7 

JUDICIAL 
DO 

Conhecido e bem montado 
I n s t a u r a n t do Terraço Pau l i s -
ta, C'instando de moveis e 
utensíl ios adequados a um 
estabelecimento dest i genero, 
molhados lioos, conservas 
francezas, e tc . , etc. 

H < J E 
T e r ç a - f e i r a 

T e r ç a - f e i r a 
AO M E I O D I A 

Ao largo de S. Boato, 12 
C h a v e s l ^ e a l 

i:Hrri|)lurio u rim (le H. IKcnlo, l.'.-ll 
Com olvirft do aacto'isagii) do 

rxmo. f r . dr. juiz do direito d-i I « 
vHru comnierclol. o requerimento du« 
Ulmo», i-rn. i-yndI-nB do n a ' f t t fallula 
do JOSK' COUhlilA DA SILVA, ven-
derft im fran.-o « (ioblh> leilão. 

Quiutidiide de lyo.-a-i com i ó j tor-
neados, dúzias do cadeiras mi.-triaivs 
protus, r.ioínH pura j*n K-. k-uard»-
iouçiB. ii'.ygeres, eibino- Thouet dl 
toH para coapf' s. eiicrlv iiinlia. po 
gadoroB dn pnpol, liva orm pura re-
feitori l, quitMH, g a n i e i o-p lua d< 
cryutxl, bal ùo, u iisirvtor iirmaçO u, 
l .uças , lalhercp, copip, c llces o ta-
ça« do ciystbl, BHltlroii g t ih i te l io , 
fronteira», i luoreroi . i h l c i r . o o plr s 
de porexllani), iuoilngues, b a n o i j i s , 
g lelraa latoB para munt nn nto.', r> u-
pas bruncsB pura mesa, como i-ej .m 
ti olhas e gimr la- i ia ior . t rali lo bate 
ria i o cuzinho e vneilhan u preprio 
pa a uma i ano dento g- i ero, ocpus 
paro cortar ehrne. grande tegfto »nv:-
rloaiio, eneanamento», lan'p.Cus de 
g»ï. lamptdas para a~z incav1e„eon 
te. caupalnba i oloutrlcar-, vmioa or 
natoi, lampiões para ' u i r i d u r . n|ti,R 
onnunclo», tnboluto^. oeea.i, . , tc . , » to. 

M i ) l b » < l < i K f l n i i » c i u n o 
Vinhos do B uKoi ha, 1 ,„ 

t)8 Collaria, Bu ono» .uo» h 
Champagne a i o q n . w B'Vt.„- „ „ K U , , U -
ra, Rhuei d í Joinale» r, oiver a i ou 
1 a i bebldss. 
V u r l H h c j ' , 1 , e r v » M c o m o 

I.stas de p n S j t, oarnes, nitao d 8 
di.ee» .oiros oo.ii fruetos om calda 
o.o.. elo. 

Vénias a todo proçu nm franco 
0 publico loilfto, 

H o j e 
T « r ç a . - f e i r a T e r ç a - f e i r a 

AO «KIO-IUA 

Ao largo de 8. Bento, 12 
H o a l n u r a n t n d u T e r r e -

V<> f n u I l H t » 

1'KLO LEILOElltO 

C h a v e s L e a l 

Leilão de jóias 
Da antiga c bom conhecida 

essa H. J. Abrate, que , pur 
(alleciment > do socio Ber-
nardino Abrato, l iquida a 
m e s m a . 

C H A V E S L E A L 
| (Ricrlptorlo, ru» d» B. Bento, 2S-B) 

V o u i l e r A 
Hoje Hoje 

A's U haras 
Á EUA m DE NOVE MB BQ, il. 4S 

1 E assim todos oa dias ató 
l iquMar o esplendido sort i -
mento de linissimas jóias. 

A'» 1 1 lllt IMS 
| C h a v e s L.t»al 

auctorisado, venderá 

H O J E 
A' ft/7.i OE NOVEMUBOyK, 4i 

K todo» os il^iü ale 
I li<iiii<lay» l lna l 

broches cora brilhan-
p. rol«s o corao-; r e -

lógios de ouro o co 1 rente« pura ho-
mem, dltoa coiu elinteloioes para so-
nhoros. rleuB pjlB>iraii. eordõJs, 
e medulhiiu, brincoj. b.iiõ^a o muita« 
outras jnlaH cooetantes do euut ias 
vencidas « nfto rn-gatmia«. 

Í I i i v u i k I i i a i n i l a : 
MAGN1KICO COHI1K L)U 1'ÜRKO 

Á PKuVA 1)11 PitUO, ilivi (!.>« d o pi 
iiho do Rig» p mti eiicrijtiirlo. m n u -
ç&o e p i p leir. 8 com neiantO', « te i l -
vonli:hi-s. monas, cadeira", b n « n ç i p » -
r i posar i u o. pec r*is u-»'a ti-qu-. li t« 
do teriomentas, in-.i h:n».i w r « t o r -
near. lamplO -H p» ;» g.z « U 10«".<, 
quailriH rab'diH c, dlv.-río- a 'enrüloa 
deetu i a m " rio n g- elo. 

V o m l a s mimii j r e s e r v a , i>nr; t 
t c r m i i i o i i l i * l i i i i i i i l a ç i l » <l» 
c a s a . 

'l'inli> ii ((liem tmilH (lér 

T e r ç a - f e i r a , 2 4 
'» 1112 hi-ras 

SuaDr, FaUão, &. & 
Casa dc penhores 

A i í q u i t a t i v a 
Velo leiloeiro 

J . A . I j F ^ Â L í 

De super iores moveis, cor t i -
nados, louças etc. etc. 

0 IjKIIJOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
F.icrlptorlo o ugoDrla 

6-A, lux Marocbhl llaidoro, S-A 
Com ordem franca por um dis-

tlncto cavalheiro quo muda do rw-í-
deneia, fará leilão (como abaixo .«o 
vò) do um eonjuneto do s u j í / i o r e a 
moveis, exiiitentes na : 

11 Rua dí Conceição 11 
Tenreira, 24 do corrente 

A'i 11 Ij2 horas 

A B A U E R : 
Superior mela mohití',, do jacaran-

dá ; cortinados com galerias, do repa 
o do ia o sOde. j 6<-;,J0rbo guarda-eana-
cob com porta ( l n mpoilio ; rico toi-
lotte com ^ . d r a marmoio o espolhn : 
guardi» vestidos : rico leito á fiimcoza 
P*'. o casados, criados-murlns, rico 
guarda prata envidraçado, do dopar-
mar ; superior lustro do crybtal; i',ran-
do mesa com pó» torneados, espelho, 
reloglo do parodo, louçis, quadros, 
lampiões, cabides, trem dn cozinha a 
outros utonsllios do uso doiuestico. 

T u d o p a r a v e n d e r ao c o r r e r 
d o m a r t e l l o , p e l o m e l h o r p r e ç o 
q u e a l c a n ç a r . 

Terça-feira, 24 docon-eníe 
Ás 11 1\2 horas 

77 Rui d» Cínccicüi 77 
PKLO LBIIjORIUO 

M o r e i r a C a m p o s 

I m p o r t a i !á lãs 
de bons anim?,es para m o n -

ta r ia e p a r a carro e d e u m 
pbaeton amer icano . 

Terça-feira, 24. Terça-feira. 
A's 10 horas dt manhã 

EU FBENTl: AO MKBCAOI) VKI HO 

RUA 25 DE MARÇQ 
C H A V E S L E A L 

(R-erlplorlo A rua da S Baato. a. 2-IIi 
Devidam<nto anctorifyvfp, vendor.\ 

pelo preço quo Bicanç,àr e r , 1 : 
1 cavai!» z |r<\, do r«ç . ingieza. . 
1 burrinho w»i» niont.rt-, d i oiionç". 
1 ego« poney, l i em. Idem. 
D l w i f o s caval lm kjna uoro monta-

ria e paro es r ro n ulgun» berros ç a -
ra carroça. 

Ura magn fiou phaotca «ninileat»«. 
dn 4 rodiB. 
V , n r l i i a i l í r i o « p u i « < • ' -

« • » n ç n i - t s „ , 

T e r ç a - f e i r a , 2 4 
An l'J HUM/H IIA MANllÀ 

Eia ao Mercidn Velh'. 

25 dn (Rar^a 
~-lu Itikeiru 

p l i a v < * H j L . e a l j 



"SI"-

O C O M M E R C I O D F S . P A X T L O 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 2 4 de dezembro 

Supimpica e locullenta ceia em familia, 
acompanhada de gallos, galSinhas 

e outras carnificencias 

Antes da missa dos di ios! 
Silo convidados para esto l i r o i í l o monumor.tal todou ub s rs . 80c1cb 

quer ostejam quites uu atrazados, porque iiojo A o inicio dos folguedos deste 
pavoroso Hm do anno. Os cartões do ingresso acham-se na secretaria do 
Club. os qtiaos portem desde j4 ser procurados. 

Secretaria do Club dos Girondlnos, rrn 2 i do dozombro do 1SU3. 

A D i r e c t o r i a 

AGrïïA M I I E E A L 
TE PUTZ ER 

M : i b o r i . 8 Í H H l n i n l i e l i i d a c o m o r i < r i ' i f ; e r a n l o o p u r » 
i i i c H i i , « l u r a i i t o a e H l a ç n n c a l m o s » 

Ú N I C A I M P O R T A D O R A 

A C O M P A N H I A L Ü P T O N 
S . P a u l o , S a n t o s s C a m p i n a s ) 0 _ 

Moléstias e 
PARA 

medicações convenientes 
INTERESSE DE TODOS 

A N E H I 4 , I . K r C K M M L , Chlorose; infecções m l a r i c a , typhlca 
puerperal, puru ontu o todos oh casos mórbidos, dyaeraaieos o dys 
trophicos : sfto tratadrit earn a i K i i n ( i i f£l<iK<a « I o U i » -
n i x l i i , poderoso agente cherapeutlco, tónico antl-fobrli o apeti 
tivo, reconhecido e eropiega in por muitos distinctos o respoitabi 
llssimos ira. niedltx-a eiliiit-oH. Vi jo o prospecto. 

i t L C O O M M S I O < M K M I H t l A G U E / habitual pôde origi-
nar «rave« moléstias tio HjatcDtu nervoso n do coração; nestes 
sob administra»« A virtiina o H o n i O í l l « » c o n t r a o « i n -
l i r l a ^ w - prepar.tdo polo pliarmacputico Granado, cujos bons 
efTeitoa i-Bo garantido* p-'loi- utnp.-ioe paciontos. Vji teo prospecto. 

1 * Y f i l • Ok » * « » « . \ ix lgo o u o da » ' o a l i t ( I n l y r l u 
do pha rmaceu t i c Orar a lo, «xcollento preparaça» para a ccnecrva-
çfio dos dontea o tuavirt ide (to hálito; para ovitar o escorbuto 
iUxidcz da gengiva, ü • arte dentaria o outran manifestações. Vide 
o prospecto. 

) K I ' ' I , \ M t f A C À O X ou chronica dos orgama rcepirato 
rios. t. pç", cHtarrho pulmonar n outras manifoi-tucões, t&o conve 
niontemento t ra tadas com o X a r o p e a n t i c a l u r r l i i i i 
«l«í «•»»••«III» t » e n « M » l « - l u m » do pharmaceu t i c Giapndo. me 
dlesç&o de valiosa ai\ft<> b^isamlca o expectorant". Vide o prospe-
cto para o st n uso 

P R , 1 1 T I ; H I » A Ç A « « U T n i r d , earáWíM», mrose». o»rtnr. 
bação, onra-nio acides ledlgosrto nyspepsia e entras rnolestiiH in-
testinaoe, t-öi tratad«"- cera n j»y;i»f»HÍ» 11 «a6sflxft «!<• 4 » r o 
o i u l " . d" • Iflc. 7. » cft'i «»iwaeMca, api ritlvii o lovrroei;to laxa-
tiva VHo o prospecto oxfiio. tivo 

H Y P I I M ' ' * n to'«a ae •"!».. p«.M'f,tacões inr.hrn' ts, escrophtilas. pos-
rniitíHM. cttiiisirosaa, t-t»-. t-ao rHdi'-alirepte «U'iii'an com o i . í i - o r 
<i<3 ' I ' i i i a l n a o u t A n l w a p n r r l l l i n de Gian3di\ poderoso 
e aproditado depurativo do sangun o restaurador da Sf.údp. Vide e 
prospecto deste importante nmdlpamento. 

Incipiente, chioro-anemia 
lymphatii-nin rachltistno, deí.illdade: filo convenientemente tratados 
com o V i n h o r e i " o r i « t l l i j i i i t c d « ( p i l i i i o , r n r n n , 
i a c l o - p l i u " p i l e t o i l e o i ! n p p p t i n a { ( í y e « " » - l n a 
. 1 « . du phorii aeoutlco Uranade, preparado de toda a confiança, 
poi.^a propriedade» medicar on 'ofas des substancias de. tua excel-
lento *ónEn't» Pa*» " "Ihor BpnielaçA" dos convalescemos e nlque-
hradop .''<« foi o ""•o n prorpecto explicativo. 

L A I t O l t A T D I I t o d » p l i x r m n c l « e i l r i i i c n r l a 
G r a m > d " < 4 > " " " r l m e l r o «l«- M u r ç o , n . 
i t i o «•«• J p o n l r o , vantajosamente conhecido da solecta 
corporaç-Ro ni.^icf <> do duMI?o; portanto. 4 experiência dos enfer 
moB ou do <iuoi." os tiver h seu ca'iro, confldiooa oh nossos pro-
parart^s pharmaceuílco«. -upiovados pula Inspect:»ia (icral do Hy 
giona, a v e n d a e i n t o d i i H h m b õ a a j > l m r i n a c l a i . 

DEPOSITA UIOS 

B A R U E L & C., D Ä O G U I S T A S 
1 , r u n rtlrcit» «« l u r K U «1« H õ , S 

S. P A U L O 

f • FA l í j i l f \ DE FLORES 
R U A E E S. BENTO, N. 51 

4 
4 

N . l ' A U I , r t 

Única casa mtUn (renoro-Bflros pura chapeou, ,~m;rriiçõfcí 
para bal es n caíaraei.ioi, tom feiopro grande sortlinento ao que 
ha de mai» tino. 

OiOhs para enterros c ília de tímido»-. K" esta a casa qu" 
melhor sortlmeuto recebo « que :'jaii v n t a g e n s offerceo, por ser 
a sua única espoclalldado. Vendas pur at iuado o a *ar. jo. 

(AitJ 
M a r c o l l l n a G u m e a C a l d a * 

m • 
> 
a 

op - ^- ' ï i î ç ï 

l # P S 

REMEDiOS ODE CURAM 
SEM DIETA 

NBM ilODIFICA(.'Õi;8 UK COSTUMES 
1)0 FBAHMACEUTICO 

E. M. DE H O L L A N D A 
F a b r i c a « l u b o r u t n r l u 

c e n t r a l 

12, R n Visconde do Rio-Branco, 12 
EZO D3 JANEIRO 

B a p o c i f l c o H p r e p a r a d o * 
sob formula nnlc» o especial do phar-
maceutlco Kugenlo i íarquos do IJol-
landa, 

Approvadoa e au"toriaados pelo go-
vorno nacional. Instituto Sanitario Kc-
doral o departamento do hyglono da 
Kepabiica Argentina. Laureados com 
medalha do ouro do 1» classo no Bra-
FÍI, 1'ariz, Antuérpia, Rio da Pra ta o 
Berlim. 

S a l u n , c a r n l i a pi n i a i x t -
c á cura todas as molectlas do pelle, 
rheumatÍ8Ci»s agudos on chronicoa, 
todas as affocyOea do origom syphill-
tica, ulceras, escrophuias, darthroe, 
empigen«; nao ha melhor pnritlcaiíor 
do sangue. 

X a r o p e «l«i H A r p * « I o 
u r o o i r u e i n u t a m l i a , muito 
recommondado nu bronchite, na hemo-
ptise, nas tosses agudas uu chronicas. 
no catharro pulmonar; na influenza k 
poderosíssimo. 

X a r o p e d « i m i i l u n ^ i i o 
flórea < l n l a r a i i ( ; < * i r u , con-
tra insomiiian, nevrose cardíaca, hts-
torismo, colii au hepati.an, tusvea ner 
vosaa, asthma, coqueiucli j o convui-
tões das criançaB. 

I < : i i \ i r « l o i m l t i i i l i i i i i i . — 
liestabeloco oa dyspeptlcos, facilita ns 
dlgi stGos o promove as d e j e c t o s dlf-
tieel8, elllcati.ífcimo nos desaranj uS t.0 
estomago. 

V i n h o « l o a n a n a i ' , ÍV?r-
u K l n i i N i i e q u í i i o d , , para o : 

chloro-anerai: o.-. de'n-I!a ;t,oiiiia in 
irtroplcul, reconatiti <• hydn-p co 
boriborlccrf. grande reata-Maa« r d • 

forçai . 
f i l u l i . » « l o v e l a m m » -

Combatom aa prt>õ'^ do veutre. f i e 
depurativas e r< gulbduras, sem ía-i" 

illcas, curam as enxaquecas o verti 
gens. 

V i n h o < ! e c n c m i i |>Of»3i>-
i l u , I n c t o - j i h o a p i i a t i i <2:-

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . Depois do maitaa experiontias o 

«curado estudo sobre o sen grando re-
médio. o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado nos hospitaes e em minha 
clinica particular, resolvi, de accôrdo 
com os mais illustrcH collegia, o dr. 
Medeiros dr. Léfevro o d r . Sá Men-
des. appllcal-u pela seguinte forma, 
sondo casos de syphilis inveterada, 
rhonmati'-mo chronieo e boubas 

Tenho tido o melhor euccosso com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collngas chamam-lhe com razão do 
laica vidou. O seu romedlo 6 um pro-
digioso nnico como anti-syphllltlco e 
Bnti-rhenmatico. 

Dr J. Pitta Bezerra de Burnai/.— 
(Rio de Janeiro). 

AgcntOH em 8. Paulo : 
PEIXOTO ESTEIRA & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(3», 8» o sabb.) 

CAPS DEPURATIVO 
VERDADEIRO DEPÜRADOR Dû SANGUE 

Approvado peia Junta do Hygiene de Forio Alegra '' 
O CAPE' DEPURATIVO 6 um preparado medicinai do sr . João Tlioo- ! 

bardo Jaeger . fabricado com snbetanciaa do reeonhoddaa virtedes therapou-
tioas, tom tido larga acceitaç&o por serom j4 muitas aa curas roaiisadas om 
casos db empigen», darthro», crnj)t«fi cutanea» o variada» outras moltBtias pro-
vanlentea da impuieza do sangue Usa-so como o nosso cafó commum, cujo 
sabor t> egual, o nüo tem dieta; ve ja-so o prospecto. 

I m a l u t a d e U l l o B . 5 0 0 0 
A' venda na loja 

R O C H A L E I T E 
Despaciianíe^geral da Alfandega do S. P a u l o 

Encar rega-so de todos os mis te res da sua proflss&o, dando p rometo 
andamen to aos negoclos quo lliea forom conliados e pela c o m m i i l i o qua 
se convenclon. . r . 16-9 

Para in formações , á ru» de S. Bento, 46, casa dos s rs . Pire« 4 C. 

S. P A U L O 

N O V A I N D I A 
1 2 — R u a d a F u n d i ç ã o — 1 2 

ao - a 

CUBTILBN-BEBTELLI 

El.iir tonico d« N O Z D E K G L A ua Urlacdo R a n g t l i 

^ SLI2IB1Z. MQEATQ " 
. . . t e n h o empr, gado "om feliz re-

aaitado om todas aH afTccções syphlli 
tiess, o Elixir M. Morato, excellento 
rreparado do s r . D. Carlon, o que af-
tlrmo com o juramento, se ff.r pre<-i 
so Dr. Eduardo l \ Ouimarâei. (Rio 
do Janeiro). 

Agintos em S. P a u l o : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua de S. Dento, 11 
(3», 6» o pahh.) 

4 

Contra o g r a n d e c a l o r 
AGUA GAZOSA 

w Soda Champagne 
é n mais BDroe'tdo c agradavel refresco nesta estação calmosa. Ninguém Já-
mals a conhecon aue deixasse do usal-a. E' do uma côrtBo bella, que attral 
a vista e de tab.ir tSo agradavol, qne satisfaz eo roais exigente paladar. 

H»ià ao a camo de toda bolsa, por ser nimiamente barata. 

A Companhia Christoffel Stupakoff 
nnica . 'abri tante de t t e poderoso refr igerante, garante a completa ausência do 
nualunci- Bubstancln nociva, como prova o at testado do analyso do Laborato-
rlo Chimlco deste Estado, qne flea & dlspotl^flo de quom qulzor vor, no 
íBorlptorlo, 4 voa Brigadeiro Tobias, o. 63. 

O ^ n d o i e p e r m a n e n t e s d e p o s i t o e d a 

S O D A C H A M P A G N E 
H u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o , n. U 

«t < | u i n . i « l l « > , contra o rse 'It ia-
m > da.-- t-riaiic h. rtei-e:.volven''o as e 
reanlivando o orgar-isnn . faz r" :-'.,o. 
rar as forças perdidas por mol. . 
prolongudas o anemia. 

V i n h o «.«•• J i i i - i i 5 > « > I ) . •• i n ) 
p l o M e r m " n i ( . i i i o N i i . 
do naa hep^tí"-s, eepleuitcs agudas ': 

hronlcas, nas affecçOcs do baco o li-
gado, nos embaraços gaetrieoH (ÍU C'.ii-
gcstlvos. 

• l i x i r « l o < | u i i a a , s i t K n 
l o d u r e l o « i < - c - > « l l o , !'«»<• 

i i i i i l o « l o « l i - , , ! o à o I " o o l o 
—Applicado com gramj,o vantagens 
nas syphilides cerebraosou cardite 

V l n l i o t ó n i c o i ! n < | u i i i : « 
o « . * M | > i i » r i a — A p p l b ado nas con-
valescenças dau parturientes. 6 diuré-
tico, enti-fehrll o rcat .be>ce oe lo-
qulos. quando susprusti: . 

t ' , . . u a d . i t > i . l i I l i r p e t i -
»1—Coinbatü a cocciii coe dai tbios 
empigens em 3 dios. 
H a l i o n e t i N «>«• m u l n m -

l > a , a n i i i i c b a , u l y « - < - e i n a 
a l c u t r ã i i — i reconisado com 

euccesso nas cnf. rmiJ .. '• s lic-tpi.tluas, 
manchati o u!-eras. 

V l o l l i o n i a r i l h i i O t prepara 
do com o fticpo da pimenta iralr.gucta, 
ò um bom ix"i tante do p-.po"!tu. 

• » o l í i í . u e l a t l i i e s i i d o t a -
m a r i n d o paia liij.u .'ltD rcfrige-
antes e purgativas. 

O u t r o .li«! p e i . v e - l > o i — C u -
ra todas as la ruins. 

. I r o r c M c o p e t - i a c H < i o 
f r i i c l u H I i i - u h í I « i n paru »o 
bremeea. 

JLAIBOJRA -̂Oaa-© 
DA 

''lora B r a s i l e i r a 
Bua Vúconde do Rio-hrutwo. 12 

BIO DE JANEIKO 

E . H o l h n d a , ú n i c a e ICÍÍÍIÍ-
ü i a p o s s u i d o r a d a s f o r m u l a s 
r e g i s t r a d a s n a D i r c c l u r i a s a -
n i t a r i a d o s p r e p a r a d o s p l i a r -
m a c e u t í c o s 

n* 

EUGEfilO MARQUES DE HOLLANDA 
Multo culdiidii rnin a« Iniltuçòei» ti 

tu lai OeuÇ(it'M 
A' venda em todas as drogarias e 

pliarmaclaR e no nnlco depositário go-
rai em S. Paulo. 

B A R U E L & C . 

U u a D i r e i t a , i e l a r g o d a S é , 2 

8, PAULO 
(Ci" o dom.) 

Doenças da pelle 
0 EXTflACTO LIQUIOO 

DE SALSAPARRILHA COUPOST9 

RE3ELL0Ä GRANJO 
AJ'I'KOVADO PKLA 
« I m i t a i l e H y g i e n e 

CURA 
Krupções cuta-

neas 
Empigens 
Darthros 

Ulceras sarnosng. 
ou pustulosa» 

Dó res dos ossos | 
Hheumatismti e i 

tod* a qualidade 
de boubas 

Cancros 
li il b õ e s 

EngorL'itamentoa 
chroriicos 

0[/h thai mias 
syphilitica! 

Chagas 
da b o c c a 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

A ma Primeira de Março d. 54. B 
KMjUlNA Oi IHt S. PitDRO 

CAPITAL F5DEDAL 
e Ml as j,ljariiiac!i« e drugariai 

P K O I ) l t ; i O S O no enf raquec i -
men to card ;aco, na «u rmenage , 
naa dyapepHina, nas ga»trnl;-ias, na 
a n e m i a p r o f u n d a , nau coavalea-
cençasdl f f lce ia , n a dejiressa-j morul ( 

na deb i l i dade e em todt*i oa casos e i a a •« 
que r R E S T A U B A n A S F O H Ç A S . 

T0]R:CC-32:0IF3TIT7::ITS PCB EZCSIL2H::a 
Apnrovado r,e!a h snec t c r i a Gorai da HjgietiO 

" P 

D E P O S I T O G K K A L : 18. R'JA D A A J U D A , R I O DK J A N E I R O ] 
. - p f ' ' 

AO COSMOPOLÍTANO 
CASA IMPORTADORA he 

0 I N I M I G O M O R T A L D O S 

Cura radical em 3 diaa 

«»«'» h K \ ' I I M t i ( I » 

M A R I E - H E N R I E T T E 
Approvado pelo Conselho Superior ile Saúde de Boom 

Esto pó fortitl.-a as gengivas o cor.aerva os dentos scai alterar o esmalte 
E' ü THESOURO DAS PAÜ1LIA8 

S A P O L 
H a b ã o i j i i n a m o n d i a l , l i y R l e n l c o , a v e l l u d a a 

p o l i e o »-«Mil r i v a l | t < i i - a t o l l o t t « ; 

C R E L I U M 
BabSo anti-septico, leva a cai-pa e impede a cahida dos cabelloB, usa-so 

para toilette e KO recomraenda cm tempo de epidemias. E' preventivo certo 
do c h t i l e r a , 

, , Approvado pelo Conselho Superior Sanitario o premiado na exposiofto 
Medico-Internacional do koma, em 1 ' í t l . 

Vende se naa drogarias, pharmacias. casue tio perfamarias e na casa doa 
ÚNICOS IMPORTADORES 

2 S R M Ã € 3 s F A J L i C í n í í í 
W. [ » a t i l o 

RUA M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 
l o - a . . 

Christiane) I Vebendoerfer f 
56-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-Â ' I 

DO 

Dppo ji «rioa em S. Paulo: 

Baruel & C., Largo di Sé, 2. 
(M e dom. 

A o T h e r m o m e t r o 
RUA DIREITA, N. 30 

Acaba do chegar i m etoolhldo sor -
timento do 

Brinçusctos p a r a c r i a n ç a s 
ssslm como uma infinidade do artigos 
do phíintasias, para brindes o feetas. 

« t u a » i r e i t a , n . » O 
30 1 4 . , . 

G R A N D E S O R T I M E N T O DE 
R r i u i , 1 ' u M t ã o . ' c l o n e , t i n h o , i l i i t i e l l i i <'t<-
/ % t o : i l h s i « l < > i i d t < i u i i M « - a < l o , p i i n n t i p a r o IIMIKIOIS-íih 
< ^ o I < - I i í « m , c o l o o - l o i - e n o : > « - o l < - h o i i < l o » . 
T o i i I I u i h « l e i i i e M s i , d o m ã o e «I«» b a n h o . 
I t o i i | > o b r a n < - a pata homens, »onhoraa o crianç-is 

i S I C A M Ï 3 Â 3 
C a i n i n a M « l e m o i » do ia e algodão 
i ' t i v t m o i i i e i a x de seda, do lit o de algodão. 
C l i n l e « « R o r t l n t i H . 
H o r d i i d o H , r e i i d i i n «' r i ' i i n j a « . 
L . i n h o i n i r n l ' o / e e i i i o I h m «- is"i p u r « b o r . l a r . 
T m b n l h o a «>m t i i l a g n r c n . 
I S r i n « p i « ; d o H , b o u n c a » , j o g o x « - t« - . 

P A R A 

Sagrado Coração de Jesus 
PARA MENINOS 

X a iuL } j \ t ó 
I n s t r î a c ç à o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a * 

DIRECTORES: < 
I''it Ire AntiiU'ij Nascimento Canha 
l'whe I ntrnio Firmino V. de Araujo < 

/'•aire Antonio (Jörnen Vieira ^ 

AS VfcHDáDElHÁS 
>S DIA'3 D E F E S ^ 

AO C O S M O P O L IT 
56-*, rm 15 de Novembro, 56-A 

A S 
• : V Í 

f l f-i 

FARINHA 

11, 17 
M A ' i s â e 

I, A c r ï 

F a m í l i a 
itipllinr aiiinenlu para as rrianças île '' .ira irt.irfe. 
alluifiito -, niais roinpleto ia-, prüeibatelo wnão 

- - -- , I-1'.t a sua ;ir-
f i j R ' C ! T I f ? " o .Iiliio-Iit» I, -i,.ti» irgtirn „tr.i facilitar o desmamar. 
• ia w a B» t;.« •• il t) '.r'.t a I ),..,- n : . i, la,: :.„|,.s o- nedlcoi 

Exibir n nome .Vi î ; «obro U"lns or. en/ 1 h:: 
L E I T Î 3 2 M 
Verdadeira Leite pur dr.s V*rc:is s s-ir O 

r.xl«|lr r» ni>>lm dp paHHarliihoü j. »;.!»< <-;i:\inu.w 
HENRI N E S T L E EA VEVEV . • ' ? ̂  

i-JU u no PlAZILiintiMa! » Pbirmin.i, Orsa-r »1. Ir-pfWUs Eïf •. a t trn.ína.M 

' E 3 S T L . E 3 
e1 "'s ' • •>0 cm Crema 

• 
• PAULISTA 

P r e s e r v a t i v o e r e m e d i o < : a r a n t n i t j c o f i l r . i a f e b r e 
a m a r e l l a , t y p h o , f e h r e i n l e r i i i i l t e i i t c e t c . 

COMPOSTO PE 1.0 

E3s*. Guatavo Greiner 
CENTENAR PE ATTESTADOS 

Acha-se 4 disposição dos s rs . medicos : 
F'ni Santoi-: Pharmacia internacional, r e H 'elinann Si Frota. 
S Paul i : Fharmaeia Internacional, do Jot rg i Pchinto. t n , 

rna do à Bento, (it}. 10 9 í :""e dorn.^ 

• 

1. . . . . . . 
J U l M i l I U l l l 

AMERICANAS 
C u r i e s l a s m i c l i i n a s , q u a l i j u e r 

\> s s o a p ó i l e a p a r r c o i a p e r f e i ç ã o o s 
C \ K K i . L 0 s e a R . U U í , e m d i v e r s o » 
i n m : i " h o s . S ã o i ip l s p ^ u s á v e i s e m l o -

di 1 • ies do inleiior tio MstaJo onde 
i iao l irfj t m u m a n o s . 

A C\ -A IILSSON acaba ile receber 
d . i e c i i rn tMiie g r a n d e q u a u u d a d e , d e 
ns. 1, -2, u, ()(), assim como molas 
^ i i r a a s m e s m a s . 

l a r - e - á d i l T e r e n ç a d e 2 0 y . p a r a 
d ú z i a . 

\ \ 

Casa Husson 
3 4 - - R a a d e S . B e n t o — 3 4 

Affooso de Gfctro & Madeira. 
X õ - O . . . 

H O T E L F R E I T A S 
1 F5tE*TA5-HQUSE 

C a a i t « l o p e n s ã o , i e p r i m e i r a o r d e m , p a r a r « m l 
l i a i « c » v a i l l e ! i o n , p e r t « , . i n s h e a h o K U e m a r -
l . o i d - d e l O O r e i - p « r a t « » ! < , « p « > n t o H d a e i « l a d e ' 

LARGO DA LAPA, 
R'O DE J A \ R I R 0 

9 2 
alt. nté 3 t deZ 

Aliril 189t. : b 

1 1 ? 

Rua 
T é l é p h o n é , n , 

Brigadeiro Tobias, ns. 53 e 
TEIiEPHORE, N. IÖ7 

5 5 

2 0 - a . . 

Dr Vieira üe Mello 
Antigo elkHlcA t*t» >«p|<»l 

federa l , com lonea pra t lcu du ou-
poriul idade 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 
6VPIIIWS E VIAS URINARIAS 

Tratanisotu de todas as molee-
tlaa cutanea«, t j p f c l l j t ^ s e urina-
rias poios methode» mala pronaWo-
aos. 

ConB.—Largo da Sé, n. 7. 
Resld.— i?wfl Rego Freitat, n.6 

(at« I I ) 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o alimento o tna'3 aura i t vu! o mais ro-
commcnUado para as crianças dosde » 
Idado do o para 7 mezos, «ubroludo n« 
época tio dosoiamar c durauta o período 
00 crescimento. 

Facilita t diiMísis, « |K>* «»• 
maçtoilototsos, iloto o oitorvaúsdofcHot 
da croscim<'nt->. ioipstn a diarrhea tão 
frcijuctitc entre as c; lanças. 
Full, I. Avisai Tlrtlrta, « im toloa u in&macUl. 

CASA D E C G M M X 8 B 0 E S 
Rodrigues Moita A C. 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
Reoobom A coirmlualo nflo bó c a « como todes os generos do paiz, Bon-

do suas conta- a dinheiro á vistn. Também compram qnnlqner gsnero. 
«fota flrtna tom eaoa filial om Banta Cruz do Mattto, município do Ara-

** ( 1 U â f l 1 R o d r l m i m M o t t a ft C . 8 0 - Í H 
s . P A U L O (8»,6»e(Jotn-J 

ELIXIR D E p ü g h ü r y 
C O M P O R * » 

Preparado pelo pharmaceutic 

ANTONIO PINTO N U N E S CINTRA 
HbV» il^trioherta que cura as 

dlarrhéaa, d^spnpNaj, (Jysonterla, loa-
cerrbéa, sN, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unis» i|}í»4*f.r-nto qno r u m rudi-

caimni.íM a 
D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L tc (I, 

Bua Direita, n I 
Isirgn da 8S. n. 3 

U vopdom-so em todas as drogarias 
0 pharmaciaa 

(fi| até 81 dez ) 

• " « i l i r l i - « «I«» c n i a a M p i - i -
v i i e c i a d e h , i i r f i n i a d a M 
Illa«* C * * p O N l ^ « » P H d o f t t l o 
«I«- . l a u e l e o I- I t u e i i O H 

''amua dr fei ro e estrades de ara ' 

jiodend < se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas bygienicas p: ra crianças I 
Fabricam se assentos de arame para troly oh carros pidi la- pr. a eondn 

zlr doentes e artigos para jardim; faz-to todo serviço ct ra » iM.it,r picvtc-as 
o promptidao. Aeceltam-so cneomniendas para o Interior 

Fabrica e deposito: R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 9 B 
1 ' A U I . O f j . u o sabs.) 

C . P . C A L A M A S S I & C -

J - ! . ^ MEDALHAS dt PRATA, do PI*ATA DOURADA . d . OJTUO 
. At»-l<miJ Jí U, Jiciui Pira, 12de Junho (Süi. AcaJpmii ,lat «rltnclai parli, l~de a " „ 

i ^ ^ ^ ^ m i D . l D E Í / i O Sa 1 • C £ 
J I . c o n t r a a T f l Ã n rfr, i c r - " - i V T ^ . T > T r , * 

Iratamcn o pe .••rR ,cari i ie n.lo Impfl • a nK.d.nc.v-sodoíhffifiosdcrad. 
" • " • ' - ' f » ' - «•-' : •• 1 l -s-nst-) . . .-«•«. curaraàicalm^tê 
g APItlSÀG ,1.-Vt.-.-M-.C GHKONICA U 3 O O . - f i O f l S DO f r í a s M 

A PltlsAO DE Vi-NTHE : - «.li .-.nU ATOMIA n í I N T I - T I n 8 * ° ° 
j ^ i:'oi oZ sis,',?Tm. J t f ^ r ™ 1 ^ - » 

companhia ti- Di.qaAíj ^ J : - 1 ADO de s!"pAüía°M> 
? ,'Urlcir-!. 

Elixir M. Morato 
i o único remedio que cura a morphéa, ê una demlei ta 
Mtvjena que trouxe o maior bem á humanidade, ipio s o f f r e e „ 
depurativo mais eflicaz até hoje conhecido. A(f?ntes em 8 Paulo-

Peixoto Estella & C. 
RUA DE S. BENTO. 11 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPREZA MIIiONfl 

C o m p a n h i a de opera l y r i c a i t a l i a n a 
Î D - E W W B I T J k ü l i a E Ï « © ' C . 

D l r o c ( ( t o u r t l a t l ç a t i c G . 

UaêTRO d roctoí d» orehoetw—R. Bonick.I.li 

H O J E Terça-feira, 24 de dezembro H O J E 
6» R É C I T A D E A S S I G N A T ü R A 

1* represen tado da opera em 4 actos, do m a e s t r o V e r d i : 

T H E A T R O A P O L L O 
KMPBEZA rSWUNIMM, PINTO & C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Bo Theatro da Trindade, de Lisboa 

H O J E TERÇA-FEIRA, Î ^ H O J E 
de coEtames portaguez:s, em 

1* lopresontaç&o da poppinrisilm» opor ta 
2 actos, o r i g i n a l e n ! , de Araujo, tnuslc-, d , d i v o r 8 ü s a u c t o r e „ T 

II 
PERSONAGENS 

x r t l Ö Ä : w ä ä i ä . " » - 0 

Ä T « ^ ^ B"kíi 

Povo, tocares, Boldadoa etc. etc. 

C a i x a s d e p. p e l ã o 
PB 

i'abrlenni S • P->I.Y .le p l an tada para 
PHARMA U S , i O N K l î T A R U B c HA-
B 0 N E T E 8 A um a no ten g-ne to 
quo gps'api-r t -miço n u t e ramo 
com prompt aan o a fy'-fo dp frepu* 3, 

R u a C W y c c r i o , S 
8. PAULO 

(até a t ) (3», C e sab ) 

Di8TRIBDIÇXo 
Afie, E Bast-I: Amrieil.i, C. Raitor'; HlifcdEmís, O . Vll&lfe; AmonB>aro, 

A. Arcatigell; ll R ', (.'• ser llsne; Ksmtls, t'an,FC-llo. Corpo de eores, baile, |pn 
(lectrlca, grande ctn pa uai ia, bmrta cm «cuia, t ionbet r l ros etp, 

Bcensrios ton pietan tn to poves, (Fplcndtflç g p a r f l » n ups, euldadcBa 
inise tn tcfni;. 

**U*1 / ., • I. — 
0« bilhetef achttr . -re A vinda, p r r e t f r r l a l fB\c-r, Btí' ás 5 horas da 

tardo, no rscrli terio de httndo de S. Favln, 6 tu» 16 de Novembro, e de 
pois, na bilheteria doiht-atio. 

As nrenreniendcs : fte respeitadas stA BO melod ia do dia do rspectaenlo. 
Tede o msteilal da Cotrperhla (• do eiclusiva propriedade 

da jCpipretii Freitnn firttp & (]. o fei ct »prado preteDtenente eni Mllao, nas 
catas Boveicaü e fcormuni, 

A m n n h a * " v n l l e r l a I t u a l l r n n n e I . u e l a d l I . a m -
o u i a m i a m e r a t o o r , em lícil» e*tr»ordin»il», 

A representaçlo da opereta em 1 acto, lettra e mnslca do actor Leroy 

i s r i i s r i 
ma, G R S S S » B ^ R ^ R " ' 

A repre«entaçflo da opereta em 1 acto, de Acácio Antunes, mu.ica d o 
actor P, rtugel : ' 1 , 0 

UMA NOITE BEM PASSADA 
Deienjpenhrda pele« a r f t t a u Amplia Barro», Pertogal « Alfrfdn r t n i l í l n 

A 'H 8 í f*2 ' 
e A » » l m r e n f t a 8 ~ D l , l l r a " P ' " P r , t , í | 0 («H»Ja«lr»ia• ravUta 

Quinta-feira, 2(1—estria do 

Ll 

J j 
II 

I i « ! 
Ü 

9! 

TllladieilEQ cipectacolu. 
popular actor H r a o d l o , »»lrttiidlr.il«> , 

m 

s 



O I D M - i N À . J L i . J l 4 « - 4 J L O JLJfMlá 

A p p r o v a d o a p e l a I n a n e c t u i - i u ( i o r a l d e U y ^ l o n o 
P u b l l c n e p r e m l a d O H n u E x p o s l ç A o C o l o n » 
b t a n a d e C b i c a t f o . 

PREPARADOB PELO PHARMACEÜTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex^gcrentc e succmor de 

EUGEIMIO MARQUES DE 1IOLI.AXDA & C. 
I t o 1 ' l n n l i y 

Elixir d e S a l s a , Caroba e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecçOea syphiliticas. 
X a r o p e cie f l o r e s de a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamieo. 

Vinho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
quinado, em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

Vinho d e quinium, c a c a o , p e p i o 
na e l a c t o - p h o s p h a i o de cá l -
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e Andiroba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendom-ae om todos 03 Estados, nas princlpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito GIU S. Paulo: Rua Dirolta, 1, H a r u n l «St O . 

» » Santos : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V l i i l r « . 
? Contrai: Rua do Hospício, 89.—Klo <le . l i m c i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 

Cüeguei a floar quasi assim 

M 

Boffria hurrWelmento duB pulmões, 
mas, graçaB ao milagroso X n r u p B 
p e i t o r a l d e u l c u t r f i o e 
j a t u l i y » preparado polo pharma-
ceut ic Honorio do Prado, 

C o n s e g u i â c a r a s s i m 11 

L A V E L O C E i 
INAVIGAZIONE ITALIANA 

V e r d a d e i r a s PÍLULAS 
Empregam-se com optlmoextto lia mais do SO unnos pela maior parto doa 

FacultallvoB Francezcs o Estrangeiros para a cura cia A XH311A, CUL OK OSÉ 
(córcit pntlhlaa) ca I'orni(f{tiu tf un menina». 

A Inserção no novo CoJex France:, outroslm o facto de haver a Tanta 
d'Hyffieno do Bras i l \oriflcuüo a elUcacla crostas Pílulas, aulorlsando-lhos 
a venda, escusa qualquor encómio. 
Oicia)rador;i ir«m exigir qui o ncm> do Inventar Mtifa nora 1I0 em adi pilota coma atn:. 

DSBCONTIEK-Sll das IMITAÇÕES I 
NOTA* — As Verdadeiras Pílula* do J>f Illamt n&o se vendem sen&o iml 

frtscot 9 112 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por mludo. ' 
„ PIRIS, a, 1UA PATKÎCME, — DBPOHITOti UM TODAS AS rilIXCirAUS )*K AICH ATI AH. 

EFFICAZ m m A 
V I N H O U R A N A D O 

DE 
2 E . E S P A C E - O 

M e m b r o d a S o c i e d a d e C l i i m i c a d e P a r i s , d a S o c i e d a d e C l i i -
m i c a d a A l l e m a n l i a , M e m b r o h o n o r á r i o d a S o c i e d a d e d a s 
S c i e n c i a s M e d i c a s d e L i s b o a , d a S o c i e d a d e d a s S c i e n c i a s 
M e d i c a s d e I J r u x c l l a s , M e m b r o d o J t i r y n a E x p o s i ç ã o I n -
d u s t r i a l P o r t u g u e z a , 1 8 9 3 , e t c . 
A effleaola deste producto na dlaboto rovcla ao na diminniçSo rápida e 

saceosniva do aasuear na urina. 
A p p r o v a d o p e l o I n s t i t u t o S a n i t a r i o F o d a r a l 

A' venda nas pbaruiaclae. Agentia: srs. lt;iru<»l <Xt tZ. 
(1». o 8»., ató 31) 
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COMMANDANTE BOllLANDO 
Partirá do Santos 110 dia 8 do janolro, 

COMMANDANTE QUISOLI I p a r a 

11'artlrft do Santos, no dia 10 do Ja- ' ; R e n o v a e W a n o l e S 
neiro, paru r 

tocando no i í í o «1« . l a i i o i p o . Génova e 
S S a p o ü e s » 

Tocando no H I o « l o J a n e i r o . 

complotaniento ourado o bonito. 
Esao xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N G H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE K 

X s o & n o s d » s a a g u a 
Proço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T . 1 L V R I l E I t A L 

J. I. Pacheco ô C. 
R u a ( S o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
EM 8 . PAULO 

R u a D i r e i t a , i 

ao inaiatlsse om asar modioamentos A Companhia fornooa conducçao 
mal preparados. Graças ao peitoral do | gratuita para burdo aos srs. passagel-

G E G E Q F I A P A L M á T A 
(COMPOSTO) 

DE 
A B e x a n d r e R a n g e l 

Acceltam-BO passagolroB para Mar-
selha o Barcelloiia, com baldoado em 
Qcnuva. 3a classe, t i s . 70. 

Na agencia vendom-so bilhetoa di 
eatou radlealmentn curado. Eatu ox- rectos o cumulativoo paia as princi 
collonto medicamento (muito aconao- paea cidadeB da Europa, como Roma 

Milito, Parla, Vienna, Berlim, Londres, 
etc. 

lhado poios ara. iuodlco6) ó efllcaclsrl-
mi) contra i n l l u ^ n z n « l>ron-

! c l i l t c a , i*oti«iuS«lí»o, t o » -
I HO», e s c a r r o » «lo Han«iii>, 
c a i a r r h o , s»«tlii«i»i o c o 
q u e l u c h o . 

Uepositarioa no Rio do .lanoiro, Pi 
8 ,"nüi.í-iÍ;°K U l 3 t a 8- R U a d ° |a . PAULO—Rua do Commercio, 17 

A Companhia fornece condueçSo 
gratuita para bordo aos era. paaeagol-
roa. 

Acceitaa< co passageiros para Marse-
lha o Barcollona, com baldeação om 
Génova. 

Terceira clacao, I V » . J O . 

Na agoncia voiidem-so bilhetes di-
rectos e comulativos para na princi 
paes cidade* da Kuiopa, como liuma 
Mllao,jParla,,Vleiiiia, Berlim, Londree. 
etc. 

Î Para passagens o maiB iiiformsvöoe, 
Para pasaagons o"mala iurormaçCloa. ; trata-BO^om^o^agentea^ 

trata-eo com os agentes : 

S c h m i d t & T r o s t 

S c h s n i d & T u ' o s t 
i s . 1'AULO -Rua do Commordo, 1" 
SANTOS - Rua Santo Antonio, 62. 

General Camara, 141. 
Em 8. Panlo: Drogaria Paulista, 

do Aivou Lima & C., rua do Roeurio, 
n. 7 o Pharmacia do Norte, avenida | 
Rangel Pestana, o. 110-A, 

iVISO 
Para EVITAn AS IMITAÇSCS previno se 

quo o Cecropia Palmata ost& acondicio-
nado em ama caixa de papel&o e leva | 
a marca registrada acima. 

(ató 31 dez.) 

SANTOS—Rua Bailio Antonio, n. 

', .. s ta -

^ ê ' Ç ^ W i j è K 
yi-i>v-.-

C O M P A N H I A 

i L l o y d B r a s i l e i r o 

U A 

ELIXIR M . MORATO 
E' o soberano depurativo quo veio 

ealvar a humanidade. Cura todoc oe 
humores ayphlliticos, cura o rhouma-
tibmo o cura a morphóa. Foi dos In 
diglnas que veíu o pegreilo da cura da 
morphúa peio Elixir M. Morato. 

Agonto« em 8. Paulo : 
P e i x o t o E » l « l l a & C . 

RUA DE e. BI.NTO, 11 
(8», 6» o sabb.) 

S M , SAVILL A ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r f M * d » U n i » I l o n l 
« Io N o v a / e l n n t l i u 

O PAQUETE 

I O N I C 
Sahlr& do Rio de Janolro para 

L o n d r e s 
no dia 2 do janeiro proximo, com 
escalas por 

T e i i c r i l K ) o P l y m o i i t l i 

Estes vapores Ü&O Bnpor'.orcs 
todo re8pnlto ti tOui todoo os com' 
modos para o conforto do passageiro, 

Para passagens o outras informa-
VOOB com os agentes : 

W i l s o n , S a n s & C . , L i m i t e d 
Il u a d o R o s a r i o , i ; i 

S . í P A m . Q ' 

OHt 
80S 

85$ 

Sfll 
8 4 

0 3 | 

60« 
180« 
601 

MALA REAL INGLEZA 

LINUA DO S1II. 

Société Générale de Transports Mari-

times â vapear d 

O PAQUETE 

PLANETA 

SAIIIDAS PARA A EUROPA 
I l > o r l H . . . . . om 8 do janeiro 

0 PAQUETE INOI.F.Z 

O VAPOR 

m e 

B i s c o u t o s 

l a r c a 9 6 r e g i s t r a d a 
E s t e s t ã o a f a m a d o s q u a n t o p r o c u r a d o s b i s c o u t o s , f e i t o s 

c o m o s i m p l o s p r e p a r o d e a g u a d o c e , n ã o c o n t é m n e n h u m 
i ü g r e d i e n t e p e s a d o . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s s r s . c o n s u -
m i d o r e s p a r a e s t a m a r c a d e h i s c o u t o s , o s m a i s p r o p r i o s p a r a 
c h á , c a f é o u c h o c o l a t e . 

ü n i c o s i m p o r t a d o r e s n e s t a E s t a d o 

M I R A N D A & C . 
(Ató 16.. ) r 

" F a b r i c a r ã o d i u r l u t 3KO k i ! » » 
Confeccionados em papel do i(> <-ôr«n. superior, volátil o deilrad». 

Preços eepeciaes para negocio. Ao-eltam eo desde já encommcndas. 1U ;> 

E a a Q u i n t i n o B o o a y u v a , 6 - À — S . P A U L O 

DOEKÇAS DO P S I T O 
o 

Peitoral Balsamieo 

REBELLO & GRANJO 
Formulado pelo ir. FijueirBia BajslliãBS 

E approvedo pela exma. Jun-
ta do Hygiene 

C U R A TOSHBB roboldee. 
Coqueluchei. 
Hronchito». 
Defluxo aithmati-

co 

Catarrho chronlco 
Tislc» iiulmonar. 
Tísica laryngea. 
Jutluensa etc. 

Por niaiH trave que peja o estado 
dou lUoDteM, tinto uxcelleulo preparalo 
opera eeroiire da ura modo raaravi ho-
Bo, como o aiteHtain OH próprio» doeu< 
tes o inniiraeros n;oiicoa quo tdm ox 
perimeDtado seu« ef/eitots. 

VENDE SE Á 
Rua Primeiro de Março, n. 64-B 

(ANTIGO) 
C A P I T A I . I I : U I : N % I . 

Km 8. Paulo: Baruel & C., largo da 
Bó, n. 2. 

QHperado era Santos approximadaraon-
I te no dia 3 de jar.clro, eahtrá, de-

pois da indispensável demora, para 

I M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducvSo I 
I gratuita para bordo aoB paseageirca | 
I do 3.* clasBo com suas bagagens. 

AgentoB: 

K & R i V A L A I S & G O M P . 
H . P a u l o - n i a José Bonifacio, 12 B 
M i « n l < » H - r a a 16 do Novombro, 17 
R i o ( l o J a n c l i ' o - r o a da Al 

fandega, 83. 

esperado no dia 2? do corrento, sahirá, 
depois da indispensável demora, para 
C n n a n õ i t 

l(£ll»|>«> 
l*<*r«in»|{ii» 

A n t o n t t i a 
H. I ' ' ranc lNcu 

Kt»J«Dy 
M c H l e r r o 

C t i o G r n u d o 
M o n t n v l i l e o 

Roccbo carga o pasBagolios. 
Trata-so na agencia, com 

i . F . S o a r e s 

RUA XAVIER DA SILVEIRA, N. 70 

Oa conhecimentos para cargas só 
sor&o recebidos ató á vespera da sa-
hlda do paqncto. 

Eata agencia fan publico, para co-
| nheclmento dos interessados, quo as 
reclamações por avarias ou faltas de-
vem sor apresentadas por escrlpto a 
esta agoncia, dentro do praso do 3 dlau 
contados daquello em quo terminar a 
descarga do respectivo paqueto (claa-
hl la 13". dos coniiocimentiis da Com-
panhia). Terminado PBte prazo, no-
nhuma rcclamsv&o será uttendlda. 

(ató 23) 

Esperado do Mo da i 'r i ta, no dia 21 
<'e dezembro, sahirâ, do Rio do Janolro, 
para 
LiiMbAn 

V i f í o 
a^a* V o l í c f , (La Roihelle; 

o L l v e p i i o o ! 
j depois da lndiavfainavel demore. 

BAH1DA8 PARA A EDROPA 
U l i K l o 

MAGDALENA 
em Io de janoiio do 18(1(1. 

D A N U B E 
I om 15 de janolro do lSlill. 

THAMES 
I om 20 do Janolro de lHUd. 

I > o S a n t o M 
TAGUS 

j om 17 do janeiro do 18U6. 

Apólice* 
iraee 5 •/. 9801 9001 

Goraee (ouro).. 1 % — — 
Kstado 1:0301 l:0aO| 

Letraa b j p e t h t w a r l u 
lianoo d« 0. Kaul.... 08$ «7| 
Unlfto 
[itend. Manldo 
Cantellas do B. Credito 

Real 
Intendenela de Tanbaté 

O e b e D t o r e i 
Dumont 
Melhoramento* S 
Viação 1'amteta 
Aguas do Taubató.... 
Borocsbana •«» 

AcçSea 
Companhia! : 

Paulista 310$ 
Idem com 30 % 130» 
Mogyana 210$ 
Idem com 30 % — 
Mcchanlca Import 120$ 
Drogas Est. 8. Paulo — 
Lupton 110) 
Arens — 
Man llardy 6Sf 
Antarctlea — 
Viaç&o Paulista GOt 
Porro-Carril 60$ 
Agua o 1<UI 80$ 
Tolophonloa. — 
Moroantll o Industrial 458 
Mator. para Construo. 5$ 
Argos Paulista 10$ 
Industrial — 
Molhoramento» — 
Gaa do BSo Paulo.... — 
Stupakoff 60$ 
Bragav tina 60$ 
Oai do Campinas — 
Progredior — 
Formicida 25$ 
Industrial do S. Bor-

nardo — 
Alllança Industrial 20$ 
Rural de S. Paulo com 

40 '/, — 
B. Paulo Constructora — 
Opton — 
Uni&o do Commnreio.. 200$ 
Importadora Paulista.. 50$ 
Commorclal Paulista.. — 
Dumont — 
Balnearia Santo Amaro — 
Ilalo-I anlista — 
Frontão Panllsta — 
Paraná Industrial — 

8AHIDAS PARA O RIO DA 
l » o H i o 

D A N U B E 
om 31 do dozombro. 

PRATA 

Estes vapor; s tocarSo do ora om 
deanto no porto de LA PALICE (La Re 
ohollo), em logar do UOKDÉOB. 

Preços dr.H paosagons para Llsbi a : 
1». classe, il 22 o t 25. 
> > Ida o volta, í 33 e 37.10.0 
8». dita, MüíllOO. 

Pura Liverpool: 
1.» o)así-o, £• *.ij e f . TM. 
1». ida o volta, ü 3(1 e £ 46. 
!!« dita, ü 0. 
T'aBiiagoiii pura Paris, £ . Si .h.O e 

£ 30. 
Esto paquote n&o recebo passagei-

ros de 2* cla/ue. 

Vinho de nir-ia, fornoeldo gratis aot | 
jiuídagelroa do todas as clussoa. 

Os paquetes desta linha BÜO illumi-1 
nados a luz eiootrioa. 

Para pase^L^s u mais ái/ormaçüer, 
'•om 0B »"estes 

lisos, S o b s S G., íMeò 
EDA n u ROSARIO. 10 

T H A M E S 
om 16 do janeiro do 1M)6. 

N. B. Rocobom-ao passageiros com | 
dostlno a 

C l I E R R O I T H f í 
para todos os vaporos do carreira, sa | 
hlndo do T i t i o « l o . l ; i n « - ; r < > 

l'ara passagens o mula InfornmcVw, 
«om a C o i n p a n i i i u K u p t i m . ' 
rua do 8. Bento, 41, B. Paulo, o, no Riu | 
oom o suporintendonto t » . 
d i i r H o i i . rna 1.» de Maron. 73. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 21 do dezembro de 1895. | 
Tabellus afllxadas lientem : 

l . o i t d o n X a n l ' 

I Haásrg Sudatmerikanische Dimpfschif-

f à í s - W l í á a f t 

Mi ihldim «io v a p o r e s 
PA IIA O 

RIO 
BAK9A 

LISBOA e 
HAMBURGO 

tar<j. o Bex. 

FABRICA A VAPOR DE CONFETTI 

M o n t a d a n a C A S A B A L I S A 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' um depurativo novo, indlgona 

COTI uma acção miraculosa na cura de 
humoros, rhouraatlsmo o morphóa. O 
melhor, o unlco puriHeador do sauguo. 

Agentes om H. Paulo: 
f e i x o t » E » l » » l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3». 6» e eabb.) 

os VAPORrS I C o r r ï e n t e s ,'ap,lí0 " M6í , r ' 

norddeutscher Lloyd, Bremen 
SAIIIDAS PA KA A EUROPA 

W Ë r t K K <!e j u n o l r o < lo I H « « 
( « t l J I S I t 3 » > > » » 
G R l F 1 I 1 H M l i S t C l i I » > f c v e r o l i - o » 

1 BUtiira • 21, de 

r < » : i u h < > CapllSo A. Blrch, »»hlri 
b O r i i y U d » ]. ta jjoelro do IFM. 

Todos os vapores dosta Companhis 
s&ii liluulnados a luz electrica. 

Todos «aios paquotoa levam pasna-
gslros para as ilhaa dos AçOres, Ma-
doíra, otc. 

O preço do pai sagens de 8.» ciaste M o v e i s 
Grande sorlimeulo, tanto naoionaeu | para LlabCia, Incluindo vinho de mesa, 

como oxtrangeiros, a pri ço sem com-
petência. 

Km nossa cata n&o ha movois nsa> 
dos. 0) 

10—LARGO DLv 8. BIiNTO-10 

Casa Thonet 

I <i de 140$000. 
Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—BUA DB B. BÏNTO—lh 

S . P a n l o 

FOLHETIM 110) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

O ' | 
c o r a K i p H l 

(MKMORIAB DO THMPO DFL >*BJIIPPK IV, 

Volume »egundo 
C A P I T U L O V I 

DO qUB BUCCHDEU NO ALCAÇAR A 
D. FRANCISCO DR QURVKDO 

VIII 
Fecharam aa port is intario-

raa da rotula e Quevedo ficou 
murmurando: 

—E ha quem inveje ostaB 
grandezas I ha quem julgue 
que um rei é feiiz I Quantas 
mulheres ditosas invejarão eBta 
real desventurada! Mas senho-
ras, senhores I a traição cresce, 
• cada dia maiB ar ro jada; jà 
se atreve a entranhur-ae até ao •elo da familia rea l ; já joga 
com a honra de el-rei; já nada a dotem; pois bem, regosijo-
m e ; a ambição enlouquece, e Deus permitte que enlouqueçam aquelles a quem quer perder ; 
bem, bem, senhor conde-duque, a batalha será longa, renhida, com varias a l ternat ivas; mas já não estou s ó ; a rainhaI... Ah I eu farei, não uma espa-
de , m a s u m machado c o p que voa hai de partir p craneo, de« 

pobre rainha a quem des-
prezais, a quem deBhonrais; 
nós veremos, conde-duque, nós 
veremos ;e bem pôde ser que, 
como tive o gosto de vêr de-
golado D. Henrique Calderon, 
tenha o de vos vêr degolar a 
VÓB. 

IX 
A eate tempo abriu-Be a por-

ta do saguão, e a condessa de 
Bf»atnrees disse com voz con-
tida i 

—Sahi, D. Francisco, sahi. 
Já a chave me tinha avisa-

do ; lá vou. E vós, ficais ? 
—Fico; tenho medo de me 

tornar a pôr na rua sem l m 
escolta. 

—Pois adeus e até á vista 
tenho muito que vos falar ácôr 
ca de voaso sobrinho; adeus. 

E, separando se da condessa, 
sahiu ao pateo, atravessou-o, 
tomou pela porta principal, 
que ainda estava aberta, e, dan-
do volta, chegou ao postigo do 
alcaçar, onde o estava ainda es-
perando Paulo o Ueoegado. 

C A P I T U L O VII 
DR COMO AS H0ITRS ESCURAS PRO-

TEüHM OS PATIFES, U DR COMO 
A FALTA DR UMA CORIkA tÓDB 
;>ôr UM JIOMBM RM PRR1U0 DE 
SES «VFORCADO. 

I 
Quevedo julgava quo por 

ninguém fftra ouvida a sua con-
versação com a raíuba, 

E como suppól o? O saguão 
a quo correspondia a rotula, 
pela qual tinham falado a rai-
nha e Quevedo, era profundo e 
estreito. 

Era uma especie de perfura-
ção feita de alto a baixo para 
que recebessem luz, ainda que 
escassa, algumas habitaçües, 
que de outro modo seriam te-
nebrosas. 

Dissoraos que o saguão era 
triangular. 

Dous dos seus lados, com-
poBtos de duas paredeB de ti-
jolo, sem aor rebocado, não 
tinham janella nem reuquicio 
algum. 

O outro lado, que era mais 
expenso, tinha na parte baixa 
UB&poBtigo, por onde Be entra-
va para o saguão, e esquer-
da do postigo, na mesma linha, 
duaa rotulaa coloasaes de corpo 
inteiro. 

Por cima, troa onormei saca-
das. 

Sobre estaB sacadas, uma ga 
leria sustentada por pilares de 
madeira. 

Logo depois, o telhado. 
Quevedo, que, como sabemos 

fôra arcado qo alcaçar, coahe 
cia-o demasiado. 

Sabia que as janellas do an-
dar principal correspondiam ao 
quarto da rainha e aos aposen-
tos da daow de honor e que o 
e i p s ç o «jue co r r i a s o b r o e o t w 

habitações era uma especie de 
desvão aberto. 

Por aquella parte não havia 
que temer que pessoa alguma 
escutasse; por essa razão, 
rainha e Quevedo tinham fala-
do sem cuidado. 

II 
Muito bem. Quevedo, Be bem 

que entrasse no alcaçar por 
um poBtigo e seguisse por um 
corredor escuro e pouco fre 
quentado, fôra visto. 

Uma especie de homunculo. 
que ia a descer das cozinhas, 
parára no ultimo degrau de 
uma escada de Berviço, ao ou 
vir as Burdas e características 
pisadas de Quevedo. 

Conheceu-o, porque aquelle 
homem era Estebanillo Mercue 
lo, que nascôra no recanto do 
um sotão do alcaçar, nelle se 
criara e conhecia todos que 
frequentavam o alcaçar. 

Quevedo frequentára-o mui-
to. 

—Ab I ah 1 diase Mercuelo,re-
trocedendo e occultando se, sein 
airuido, no escuro do vão da 
escada; parece me que noutro 
tempo ouvi pelo alcaçar passoq 
Domo euíos t Ah I já sei, é D. 
Francisco de Quevedo e Ville-
gas, do habito de Santiago, 
senhor da torre de João Ab-
bade. 

(Omitia) 

a 90 d. & vista 
Londros . 9 8 3/4 
Purla . 1.060 1.C8Í 
Bamburgo . 1.30» 1.1)38 
Italia — 1.040 

9 8 3/4 
490 600 
— 6.'120 

Montovldbo 9 8 3/4 
Buonoa Alies . . 9 8 3/4 

• t r i t t »« !« » a n k 
. 9 1/16 8 7,8 

Paris . 1.(00 1.085 
Bamburgo . 1.309 1.386 
Italia — 1.04$ 
New-York — (i.OfiO 

l l l i 'a i i i i ' innNi- . î io I t n i i k (ur 
H l e u t s c l i l u i i i l 

O MAGNIFICO PAQUETE ALLEilÃO 

Borlim 
I Londres. . . 
Paris 
Italia 
New-York. 
Portugal... 
HcBpanha.. 

1.808 
S) 

l .060 

3 Ü I J I . . URG 
lllumlnatio a luz olectrica, rnm mortiço, oiiada, barbeiro o todas as accommo-

davOes para pasi-aiçeiros da 1» classe a herdo, eahlráno dia 30 do 
dezembro, ás 2 horas da tarde, para 

R i o <1« . i H i i i d r o 
• i i i l l i u 

P e r n a m b u c o 
L>Im1>AU 

A n t u é r p i a 
o l l r c i i i e n 

Os preçes das pbísagens do 3a classe inqltiem vinho do mesa. 
A agencia d& biliwtes para a America do Norte, Ária o Australla. 

B a n c o d n M. P a u l o 
Londros Si 8 13/16 
Paris 1.059 1.074 
Italia - 1.041 
Portugal — f 00 

C o m m n r e i o e I n d u H t r l » 
0 

1.Í180 
1.308 

8 13/ it, 

Para passaironn, fretes o mnls informações, trata-se 

ZEEE2MER, BÏÏL0W & C. 
1—RUA JOSÉ RICARDO—1 

Santos 

Londres.. 
Paris 
Bamburgo 1.308 1.8Ü7 
Portugal — 50; 
Italia - 1.04 

Hontem o mercado do caiabl», ape 
zar do s er dia do mala dirocia para 
a Europa, levo pi-qumo uiovimoLto. . „ 

As trar.. a.\ões reallsaram-se geral-1 " r -
monto a 0 o a U 8/3j sobre a Casa 

com os agentes | Matriz. 

TELEGRAMMAS 
(AWOOXAÇIO 00KM1BCIAL) 

a n a t o s , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancário, 0 1/16. 
Particular, tomadoreo, 9 3/16. 
Moreado, freuxo. 
K a n t o s , â b. 80 m. 

Bancário, 9 1/10. 
Particular, 9 1/8. 
Mercado, Indeciso. 
M i i n t o a . 1 1 h . 3 0 m . 

O m rrcado do cafó abriu calmo 
M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Continua calmo. 
t t i o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 9. 
Particular, 9 1/16. 
Particular, tomadores f r acos , 9 1/8. 
. afé : 
Dia 21 : 
Vendas, 10.000 sacca». 
Dia 21 : 
Entradas, 8 .492. 
1 1 l o , U h. 58 m. 
BaucoB estrangeiros, U 1/16. 
Banco da Republica, 8 l/H. 
Particular, « 8/3J o 9 1/8. 
Assim fochou, 

PAUTA 
Pauta somaiiil da Alfandega o Re-

jebodorla do Rendas, Je i.i a 28 do 
dezembro: 

Café bum lJ4íu kilo 
Bsooih» $870 > 

NOTICIAf MAR'TIMAb 
VAPOBBS MPKHADOa NO RIO 

21 Rio da Pidth, Oritsii. 
24 I.ivnrpooi o esc., Orellana. 
25 Hamburgo e osc., Coriti/lta. 

1 046125 Montevideo o esc., Dejiterrn. 
25 Bordeaux o nee.. M •'doe. 
25 Portos do Bui. Itaitubti. 
20 Now Yotk » osc., Ihmmn Prmcc 
27 Portos do Norto, Mnranhàn, 
27 Rio í » Prata. Equateur. 
28 Santos, Corrientes. 
29 Bouthsmpton o esc., Danube. 

VAPOBIS A BAUIII DO BIO 
25 PortoB do Norte, Banan. 
24 Santos, 8. Paulo. 
26 Valparaiso e osc., Orellana. 
26 Liverpool o osc., Orissa. 
26 Victoria o OBO., Itapemcrim. 
25 Santos, Nag;/ Lojnn. 
26 Qenova e ea«.. Kdilin R. 
26 1'ornambuco, Caprberilje-
27 Montevideo « esc.. Meteoro. 
28 Victoria e tso., Muquy. 
28 Bordeaux o esc., Equateur. 

1.076 1 2K Uoatuba e etc., Emiliana. 
• """ Î8 Hamburgo e osc.. Comente«.. 

38 I'urtos do Bui, Itaitutxi. 
VA 1-0BES ESPEBADOS EH BurrO» 

1.328 
8 U/ l f l 

1.076 
1.030 
6.E80 

95« 

24 iíuonos-Airea, Carthaao 
26 Rio, S. Paulo. 

26 Rio, Nagy Lnjns. 
28 Buenos- Atroa, Vvi irr. 

O moreado C6tovo todo o dia frouxo Oenov» o esc., Pó, 

La Ligure 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

» . G O T T i l K D O , «!«>> KIIQION, a t i <1<> J n n e l r o 
A T T I V I T . V , ( lo H u n t o w , (directamente) a t» <lo J a n o l r o 

OS PAmüliTtB 

| o assim fechou. 
Preço de venda dos soberanos, 

I961300. 
Km Santos, o papel particular <mie 

| vo a 9 1/8. 

BOLSA 
TransacçSen cffectuadas hor tom: 

159 letras do B. l'ni&o, a 00$. 
30 letraB do B. Unlfto. a «8t. 

186 acçSos do B. dos Lavradores, a 
WOt. 

70 acço.B do B. dos Lavradores, a 
170». 

60 acyOos da C. Mac-Hardy, a 60$. 
60 *OV'5OB do B. Commorclo e In-

dustria, a 245S. 
32 lotras do Crodlto Real, a 67|í00. 

100 letras do B. Unlfto, a 117& 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector A» mes, Victor Nothmanu. 

Si.!ilr4 do Santos no dia 27 do corrente, o do Rio, no dia 29 do moBmo mez 

RAGGIO 
Sahlr& do Santos no dia 31 do contrito, o do Rio, r.J dl* a do Janolro, am-

bos com destines au; posioa do 

Qenova e Nápoles 
Provo das passagens do 3« classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
l imando passageiros para Marsoliia • Barcelloai, oom trasbordo em 

GÉNOVA, ao proço de 
R s . 7 0 * 0 0 0 

A « « n l o » 
i». Paulo—JoSo Briifola (5 GMil, UUâ 16 DK NOVBMBRO, 30. 
« . a n U t n - A . L' l t iU ti 0., tu» Hanto Antonio, 48. 
H l Q a© J a n e i r o — A . Piurlt»* 0., nu Prtiaelru d» Março, 87. 

COTAÇÕES 
Vendi, sAjbcianos . 

Acc&ea 
Bancos: 

Oomm. alud 
Q, Paolo 
OedltoKeal, o/hyp.... 
Idem, idem com 20% 
Ort. oomm 
Onlfto do S. Paulo l*sjr. 
Idem, 2* flètla 
Ltvroi&wiS 
Ownstnietor e Agr 
Republica 
Coniiiiorolal do Rio do 

Janolro 
Mercantil As Santos 
Banco UaiAo do 8. Car-

los Int 
llanco Unlfto de B. Car-

los oom 40 •/• 
a do Rlbotrfto Preto. 
Melhoramentos do Ja-

h«, Int 
Industrial Amparenco.. 
Uwoo d« Piracicaba.. 

Comp. 
851850 

860$ 

200$ 

150» 

1231 
1561 

!0S 
1001 
20$ 
J0$ 

168$ 
801 

160$ 

910) -

950$ 

150$ 
912$ 

250$ 
1201 
80) 

100$ 

210) 

100$ 

aio) 
116* 

31 Oenova e osc., Rw/gio. 
VAPORES A SAHIU D« SANTO« 

Rio, Desterro. 
24 New-York, Be.lluura. 
96 Rio, 8. Paulo. 
27 Ititrabdrgn o o*c.. 'orriente*. 
30 Rio da Prata, Mexican Prince. 
80 Pow-York, King CadicalUm. 
31 Hamburgo o osj.. CmyUba. 
81 Anvers • esc., Tamar. 

JUNTA COMMERCIAL. 
HF.BsXo DE 10 DE DE7EMBBO DE 1896 
Prosldonto, C. P . Vlanna; .vereta-

rlo, dr. JOHÓ Augusta do A'.idrado ; 
deputado«, Camillo do Sam-
paio o Domingos Loureiro da Cinz. 

Exr/DiKIVTK. 
O/JicioH: 

Do ilr. Juiz de dlro lo da comarca 
do HAt> Carlos do Pinhal, communican-
do ter decretado, om 18 do corrente, 
a fallencia do nogocianto Coiso Chris-
plni, estahaleeldo naqiiella praça.—In-
teirada. 

Requerimento»: 
Lio Oom«« & C„ do Santos, para ar-

chlvamonto do sou distracto social.— 
Archlvo-sa. 

Do Uorne« & C. , do Santos, o Ager 
a Scbionslnger, dosta praça, para ar-
chlvamonto de seus contractos soclaes.. 
—Archlvonso. 

De Salléa Loureiro A C . , Ager tt 
Bchlonsinger, Alolxo de Castilho Ri-
vora, dosM pança, e Milton a Martini. 
da do Santos, para os roglstros do 
SUAS Urinas.—Reglstrom-so. 

De Manoal A. R. Bustos, do San-
tos, para Idêntico dm.—Junto o ronhe-
elmonto do pagamento do imposto de 
industrias a proflssOos. 

Do Joaquim Antonio da Silva, rffll 
donte om Santos, para lho sor passa-
da a carta de registro do sua ombsr 
caçfto denominada Fidelidade. - Satls 
raça aa dtaposiçõo» do art. 461 do> 
Cqd. Commorclal. 


